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Líder denuncia 
crise aguda 


= TRIBUNA. 


DA IMPRENSA 


dicalis 


(Leia no página 7) 
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NA 
MUDA CARTA NEM SEGURANC 


“(LEIA NA PÁGINA 


FILINTO: GOVERNO 


Voto direto une. 
MDB e ARENA em SP 


(Leio na pógino 3) 


nolaterra toma 
posição contra árabes 


(Leia na página 6) 


As a rito cá 
RE agenda PTE 


Café vai mudar 
ao estilo de Costa 


(Hedyl Rodrigues Valle informa, na página 7) 





À noite 
do livro 
proibido 


Enquanto o deputado 
Feio Moreira Alves, no 
Rio, 'eulizava uma “noite 
de “comendas” do seu li. 
"TO “Torturas e Tortura- 
“preendido por ore 


Goes" 


dem 


o lides qo isto da Justiça, 
- “Met do MDB protestava, 
ve “mara contra o ato do 
mr dê Justiça e pedia 
PR idem lãs & Mesa para 
«em as prerrogativas do 

Ministéric 

em nmots 


s nfeme 








“GB: Secretariado 
fica sem alterações 


“O governador evita abrir vaga na Câmara para o marechal 
Kruel (João da Silva informa, na página 3) 


Aeromoças pedem 
0 direito de casar 


As aeromôças brasileiras iniciaram movimento para 
tirar dos contratos a cláusula contra o casamento (pág. 5) 


CAPÍTULO FINAL 


A necessidade de apresentar aos médicos algumas suges 
tões tiradas do próprio convívio com viciados e traficantes; 
mostrar à opinião publica a criminosa omissão das autorida- 
des, c sugerir medidas de efeito imediato, para reduzir os male- 
fícios do vício, levaram o repórter Paulo Galante a complemens= 
tar boje sua série de reportagens. O médo à policia 
ritual do maconheiro con- 


















obtenção da droga, tc o 


Mostre a carte so gerente 6 depois vespa, 
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semana, para elaborar as suas 
proprstas e & linha de conduta 


Foi afastado da chefia do De- 
to de Telefones Urba- 


partamen 


E 
E 





ção Nacional 


prevista para o di 


a seguir na Conven 


(DTUI) o 


nos e 'Interurbanos 


major 


do partido, 


Eudes Barreto, sendo no- 


Aloísio Vascon- 


meado o major 


si 





na 


das agências do antigo LAPI é 


da Capitania dos Portos volte & 


numerosa população das mar- 
gens do São Francisco será me 


lis, em Sergipe, com o que umê 
jhor assistida * O Museu de 


funcionar na cidade de Neópo- 


não to- 
do First 


que o Banco do Brasil 
mou a mesma atitude 


ser- 


Brasilia está abandonado, 


National City Bank (segundo in- 


inescrupulosas. O Museu é uma 


vindo de sanitário para pessoas 


desta coluna), man- 
dando sustar a venda de dóla- 


ormações 


( 


do de sum infintts grandeza 
os ejementos de sua Drosnert- 


futuro da Narão. 45 Narão re. 
conectada com o mar. tiran- 





le O 


obra arquitetônica de linhas mo 
dernissimas, que deveria mere 


res uma semana antes de alte- 


ração da taxa cambial. A inda- 


fot e contimm q 


ste 


ser n mentivo de minha pondi. 
dstura & eresidóreis do Clu. 


dade 
be Naval 
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cer o maior carinho. pois né 


o é óbvio — ficou 


gação — com 
serr 


REDAÇÃO E PUBLICIDADE 
NO ESTADO DO KID: (SUCURSAL) 


visitantes encontraram a his 


uere! meus esforcos 


do Cinbe Novel 


“Corn tir 
a + : 


3 “PD*s 


limitando-se oO 


resposta 


oare 


ue o 


tória da construção da nova * 


inistro de Castelo a sofis 


mm 
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pital * Deixando Brasil) 


à Europa q edil 
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que nada escla- 


vas 
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o senador Filinto Múller, lider 

ARENA no Congresso 
foro ontem. depois de confe- 
sênciar longamente com o Presi- 
gente da República, que o marechal! 
costa e Silva se mostrou contrário 
4 introdução de qualquer alteração 
jmediata, na Carta Constitucional, 
na Leis de Segurança e n& Lei de 
imprensa, por julgar que só deve- 
o sofrer modificações os textos 
peguis que evidenciam conter fa- 
jhas. depois de um razoável perio- 
do de vigência. 


= 

No tocante ao "solapamento da 

revolução”, tema de matérias pu- 

picadas em alguns órgãos de im- 
presi 


me Os conceitos de “segurança 

nal” e “finanças públicas”, fundamen- 
to; invocados para a produção de de- 
eretos Teia 

APOIO 


Segundo tnfarmava-se em Brasília, 
4 inicintiva do ar, Rafael de Almeida 


marginalizando o Congresso. gerescen- 
tando que. apenas, o chefe do govimo 
t avêsso à criação das chamadas emi. 
néncias prrdas”. 


forma do nrtigo 58 da Constituição vi- 
gente”, não significa menosprégo à ins- 
ttuicão parlamentar. que. no entender 
Perlbmectar amazonense, “está sendo 
prestigiada pelo chefe da Nação”. 


O alto comando nacional do 
MDB conhecerá, hoje em Brasília, 
Através de relatório a ser apresen- 
tado pelo deputado Herculano Alves 
às preocupações da bancada opost- 
conista gaúcha, em decorrência 
do comportamento do “governa- 
dor* Peracchi Barcelos em reforçar 
& brigada com a incorporação da 
Buarda-civil e da DOPS, no mo- 
mento em que confirma os rumô- 
tes de "solapamento da Revolução”. 

O sr, Hermano Alves transmi- 
dtrá, ainda, que o MDB gaúcho pre- 
“ende apresentar proposta, na con- 
“enção marcada para o próximo 
dia 14 de junho, no sentido de que 
“ Gireches regionais participem da 
direção “cional e das grandes de- 
Cisões do partido de oposição, 


CONTATOS 


E O parlamentar carioca, no en- 
qo iimento mantido com a banca- 
a estadr gaúcha, soube que 


Qual 


VS e PAULO (Sucursal) — O 
and * ontem, à ARENA de 
E na defesa das eleições 
I pitais dos Estados 
Presidência da República. 
da ARENA, nascido 
partido na Câmara 
o fot forts 
MDB e, 


t “cada q 


RO DE JANEIRO, 1.º DE JUNHO DE 1967 


(osta não admite mudar leis 
de Imprensa e de Segurança 


te Castelo Branco, o secretário-gera] do 
pirtido, sr. Leopoldo Peres, ontem 
que o marechar Costa e esteta + 


— de acórdo com o depoimento do 
sr. Filinto Miller — não admite a 
veracidade de qualquer dos dados 
levantados para construir ésse no- 
ticiário, por julgar o panorama po- 
lítico "dos melhores" e permane- 
cer voltado, inteiramente, para o 
desenvolvimento nacional, esqui- 
vando-se, assim, à alimentação de 
polêmicas. 


REFORMA 


O problema central, analisado 
durante o encontro entre o presi- 
dente Costa e Silva e o senador F1- 
Jínto Múlier, foi a reforma eleito- 
ral e as medidas já adotadas, no 
sentido de concretizá-la. 


Magalhães comta com o apoio dos se. 
tores mais liberais da Arena, que se 
pese pm Reaper imvartgimd 
oposição, contra a capacidade 
ampis do chefe do govêrno de baixar 


do n aber- 


“EMINÊNCIAS” 
Depois de enfatizar que o marechal 
Costa e Silva não tolera es “eminências 
-0 nl va APENA 


O sr. Leopoldo Peres disse, ainda. es- 
que um vice-presidente da ARE- 
NA nacional. no caso o sr. Teódulo de 
Albuquerque. faça um pronunciamento 
“que seria lícito esperar de um prócer 
oposicionista ”. 
DESCONTENTES 

O caráter fistológico das wurixas dos 
grupos da ARENA que se vém Insurgin- 


emissários do marechal Cordeiro de 
Farias mantêm contatos frequentes 
como "governador" Peracchi Barce- 
los, o qual, segundo o sr. Hermano 
Alves, tem caracterizada sua admi- 
nistração por uma total falta de 


capacidade de solucionar os proble-. 


mas regionais. 


O sr. Hermano Alves verificou 
estar O "governador" Peracchi Bar- 


celos isolado, nacionalmente, sem - 


capacidade de obter ajuda federal. 
Em consequência, a corrente da 
ARENA sob a liderança do ministro 
da Educação, sr. Tarso Dutra se 
fortaleceu, havendo intensa dispu- 
ta interna no partido governista. 


AFASTAMENTO 


Ao sr. Hermano Alves, a banca- 
da gaúcha transmitiu, ainda, suas 
apreensões com respeito à resistên- 
cia do sr. Peracch! Barcelos em li- 
cenciar-se do govérno estadual pa- 


na próxima semana, através de 
concentrações populares nos balr- 
ros de São Paulo 

O MDB -— estadual e federal 
— dá apoio ao movimento, sendo 
que no Estado serão realizadas vá- 
rias concentrações contra as Lei: 


de Imorensa € e Sevryranca Na 


sleichos tr rotas € 


De acórdo com o pensamento 
do senador Filinto Múller, o Códi- 
go Eleitoral "deve ser adaptado & 
realidade atual”, tendo em vista, 
inclusive, as consegiências da le- 
mislação baixada pelo marechal 
Castelo Branco, 


Alegou o senador Filinto MGl- 
ter que o marechal Costa e Silva 
não é contra a criação de novos 
partidos, por entender que a Carta 
Constitucional de 67 abre essa pers- 
pectiva. 

Entende, contudo, que não há 
razões para alterar seu texto, que 
disciplina a matéria, "para evitar 
a proliferação de legendas que na- 
da signifiquem” 


ARENA quer que Costa baixe o mínimo de decretos-leis 


TENDÊNCIA ” . 
Os líderes governistas, mclusive o 

senador Daniel Kr! Err do 

tencência do pre te da 

é de reduzir o número de decretos-leia. 


esten- 
dem. no entanto, que. simente através 
am elaboração de Les Complementar dis- 
cipilnando o mt 58 ds Consttuirão, que 
trata dos decretos-leis. é que o proble- 
mea estará resolvido. 

O “der Ernânt Sátiro, no encontro de 
hoje com 9 presidente Costa e Silva, 
fará sugestões sóbre n elaboração “as 
Leis Complementares. as quais. no seu 
entender, devem ser estuándss prévias 
mente nela ARENA, Com âsce objetivo, 
sete pcomtasões se  constitniriam. cada 
wma com q missão de elaborar proje- 
trs específicos. 


Leopoldo: Govêmo não aceita as "ominôncias-pardas! 


do contra o presidente Costa e Ellva era, 
por outro Ledo. ressaliado obtem, quan” 
do 08 «8. Tegdulo de ue e 
Último de Cervelho reclamevam melhor 


tratamento do Fwscutivo para suas pres 


tensões regionnia 

“Em conversa com outros periamen- 
teres. alegavam que até o Poder Judiciá- 
rio conta. presentemente, com mais tm. 
dependêncio que o Poder Legislativo, 
pois os Tribunais Regionais. por exem- 
plo. podem se dirigir diretamente ao 
Parlamento a fim de pleitear verbas 
destinadas à sua administração » manu- 
tencão. Em contrapartida. »* membros 
do Legislativo, que podem autorizar os 
auxílios mo Juliciário. têm que se dirt- 
eir no chefe do govirno vara Jberar 
créditos e aterder a seus colégios eles. 
gra muitas vêzes não sendo atendi. 


Deputado carioca dá à direção do 
MDB problemas da oposição gaúcha 


ra tratamento de saúde, porque não 
admite passar a chefia do Executi- 
vo, nos térmos da Constituição, ao 
presidente da Assembléia Legisla- 
tiva, por ser integrante do MDB. 


Próximamente, o Gabinete Exe- 
cutivo Regional do MDB enviará 
dois emissários a Brasília para in- 
formar à direção nacional 
nista sôbre o desdobramento da si- 
tuação crítica a que está submeti- 
do o Estado do Rio Grande do Sul. 


INEXISTÊNCIA 


O marechal Cordeiro de Farias 
declarou, ontem, não ter conheci- 
mento do que se convencionou cha- 
mar de "solapamento à Revolu- 
ção", negando-se a comentar a si- 
tuação política e econômico-finan- 
ceira do Pais, Enfatizou o ex-mi- 
nistro do Interior e candidato & 
Presidência da República conside- 
rar-se “morto para a política”, 


ARENA paulista une-se ao MDB por 
eleições diretas para as capitais 


mento de abril de 1964, e também 
para a adequação & realidade bra- 
sileira, de todos os atos efetfvados 
no periodo do govérno do marechal 
Castelo Branco, tais como a extin- 
cão da estabilidade e a entrega de 
nossos mnerais a grunos estran- 
. 


Par: ervadores a unliã 


* 
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EM PRIMEIRA MÃO 





De JOÃO DA SILVA 





RIGOROSAMENTE VERDADEIRO: o sr Negrão de Lima não va/ 
reforma: tão cedo o seu secretariado, nem vai convocar para o sev 
govêmno nenhum deputado. Motivo: o governador da Guanabara 
ique fêz tôda a sua carreira na base da habilidade e do cálculo 
político) só abrirá vaga para o general Kruel, que é o 1.º suplente do 
MDB, se o marechal Costa e Silva pessoalmente ou por pessoa catego - 
rizada fizer saber a êle que está interessado na ida do marechal 
Kruel para a Câmara. 


nério de Araxá, que es- 
tavam as da 
(Fertilizantes - Minas S/A), 


para a DEMA, que é um grupo 
“controlado por - -america-- 


norte 





tes. 

das célebres e invejadas carran- 

cas foi feita ao jovem Ricardo 
ravo Albim, presidente do Mu- 

da Imagem e do Som, e um 


c 

seu 

dos presentes à comemoração. 
o 


O ministro Ivo Arzua, da 
Agricultura, é desde já candida- 
to ao Govérno do Paraná, embo- 


políticos, a sua candidatura con- 
ta com os gols “apoios funda- 
mentais” - atual- conjuntura, 
apesar de se tratar de um pleito 
direto. Um é o do governador 
Paulo Pimentel, e o outro é o do 
presidente Costa e Silva. 


O A candidatura cada ves mais. 
“escandalosa 


" de Arzua está 
causando não só rebuliço nos 
melos politico-administrativos 
do Estado como já provocor In- 
elusive verdadeira “revolução” 
ali, E esta revolução é uma “vas- 
sourada” em regra que o sr. Pau- 
lo Pimentel (eleito pelo então 
governador Ney Braga) está 
dando no “neysmo” estadual. 
Um secretário de Estado “neys- 


ta vermelho”, o sr. faul Raiz 
Viação e Obras Públicas), aca- 
ba de ser sumariamente demi- 


O A fim de mostrar a sua fôrça 
e independência, O 
P 


prio irmão do senador Ney Bra- 


O Mesmo assim, o sr. Ney Bra- 
ga (que era candidato a vice- 
presidente em qualquer chapa, 
quando Jango era te, 
tudo fêz para ser o vice de Costa 
e Silva) continua muito popular 
no Estado. O “Ney voltará” tem 
condições de grande vitalidade, 
apesar do “rólo compressor” a 
que está sendo submetido por 
Paulo Pimentel. 


O Dizem que o senador-general 
Ney Braga tem se queixado 
amargamente do procedimento 
do sr. Paulo Pimentel (“que fot 
uma invenção minha”, segundo 
as suas palavras), mas garante 
que, mesmo sem máquina a-seu 


favor, ganhará as eleições. 
to a Paulo Pimentel, fechou a . 
questão: quer ser o único lider 


do Paraná. 


O Epaminondas do Valle, que 
foi diretor da AlAândega do Rio 
de Janeiro, é o mais recente di- 
retor da Nôvo Rio Imobiliária. 
Foi convidado pessoalmente pelo 
ex-governador Carlos Lacerda, 


O Tudo isto ficou resolvido no 
jantar que o sr. José Carvalho 
ofereceu ao casal Genaro de Car- 


UR-GENTE 


O Fala-se abertamente, nos próprios corredores 
do Ministério da Educação, que o sr. Tarso Dutra 
já teria indiscutivelmente o “direito 
irretratável” de ser o primeiro ministro de Costa e 
Silva a ser substituído. Até há alguns dias atrás, 
dava-se como certa a nomeação de Flexa Ribeiro. 
Mas agora surgiram mais dois nomes: Abguar Re- 
nault (que quase fof ministro no comêço do go- 
vêrno) e o professor Mário Werneck, ex-reitor da 
Universidade de Minas Gerais. 


O O curioso é que os três nomes indicados para 
substituir Tarso Dutra » Ministério da Educação 
estão com opções honrosas. 1 — Flexa Ribeiro: 
ou o Ministério ou a direção da UNESCO em 
Paris. 2? — Mário Werneck; ou a Educação ou o 
futuro Ministério de Ciências e Tecnologia, 3 — 
Abguar Renault: ou o Ministério ou um cargo vita- 
lício de ministro do Tribunal de Contas. 


5 A ARENA está de tal maneira desmoralizada 
que, logo que se falou em reviver o PBD, muita gen- 
te começou a correr para o almirante Amaral Pel- 
xoto. Os observadores credenciados sabem que não 
há a menor chance de fazer renascer o velho par- 
tido liquidado. Mas a descrença em relação à 
ARENA e a sua falta de fixação dentro da realida- 
de brasileira deram aparência de vida a uma idéia 
(a volta do PSD) que não tem a menor profundi- 
dade. E o próprio Amaral Peixoto (que não é tolo) 
sabe disso 


A proposito da ARENA: suas liderancas na Cã- 
mara e no Senado se desgastam a olhos vistos 4 In- 
s lideres do vartide oficial é ca- 


catisfacão enntra « 


da ver fis os € 





O No próximo dia 6, “A Pena ea Lei”, de Ariano 
Suassuna, estara sendo apresentada no Teatro de 
Arena, do Grupo Opinião, e agora com a participa- 
ção excepciona! de Agildo Ribeiro, Agildo fêz um 
papel extraordinário em outra peça de Ariano, “O 
Auto da Compadecida", * O diretor do Serviço Na- 
cional do Teatro, Meira Pires, convidou o hísto- 
riador Luiz da Câmara Cascudo para escrever a 
“História do Teatro no Rio Grande do Norte”. Esse 
livro deverá constar de uma coleção de publica- 
ções do SNT. com o objetivo de popularizar o tea- 
tro. * Continua a novela Auro Moura Andrade-Pe- 
dro Aleixo. Ontem, era tal o desinterêsse do Con- 
gresso pelo assunto que foí requerido o encerra- 
mento da sessão por falta de número. E a previsão 
é de que hoje acontecerá a mesma coisa, e nin- 
guém sabe quando ésse assunto monótono, e que 
só concorre para desmoralizar o Legislativo. será 
resolvido, * Andando solitáriamente pela Rua São 
José o ex-ministro da Educação de Jânio Quadros 
Brigido Tinoco. * Almoçando um ótimo bife a ca- 
valo, num botequim modesto e simpático da Rua 
D. Manoel, os excelentes criminalistas Antônio Eva- 
risto de Morais e George Tavares, * Caminhando 
trangliilamente pela Av. Rio Branco, com a sere- 
nidade de um homem que tivesse cumprido Inte- 
gralmente o seu dever com a Pátria, o sr. Dé- 
nto Noguelra, que (contradizendo a aparência do 
dever cumprido) serviu subscrvientemente a Ro 
berto Campos no Banco Central. * Almoçando no 
Jóquei Clube o jovem e super-simpático industrial 
te presidente do Várzea Country Clube) João Car- 
js Almeida Braga, * Também ali os fovens (e bri- 
tes) ndvopad Fernando Vidal e Carlito Me- 

& Coy ve sda emr um migr Av Rio 

tor Gont! Peodo! +* Che- 


— PP 
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Nacionalismo sem obsessão; 


obsessão sem subserviência; 


desenvolvimento com grandeza | 


Cartier, que 
ora nos visita, fêz várias 


idiota como to- 
do mêço, tinha sido um 
nacionalista ferrenho. 


Depois da guerra, es- 
pecialmente depois do 
nacionalismo alemão, 
com o tributo de misé- 
rias, ódios e crimes que 
cobriu de opróbrio a ci- 
vilização européia, Cor- 
tier tirou a prova dos no- 
ve do tremendo êrro em 

incorreu na juven- 
tude. Hoje, vivido e pro- 
vado, com o estalo de 
dois tremendos conflitos 
mundiais mas costas, 
tontessa urbi et orbi o 
salutor revisão dos con- 
ceitos e posições do mo- 
cidade, tornando-se, por 
assim dizer, sóbio e hu- 
mano, muito humano, 
na interpretação dos fa- 
tos, do destino e da vida. 


Como não podia de:- 
xor de ser, o trancês de 
hoje é radicalmente con- 
trário às idéias do nacio- 
nalista de ontem. Nocio- 
nolismo, pora éle, quer 
dizer neofascismo, quer 
dizer ódio, quer dizer 
destruição de valôres hu- 
manos, quer dizer, numa 
palavra, nazismo. Não 
se defende uma ação 
pelo macionalismo. Este 
é openas uma perigoso 
bandeira de reivindico- 
ções e de agressões, co- 
mo ocorreu com a Ale- 
manha de Hitler e ocor- 
rerá com qualquer outro 


pais. 


O nacionalismo seria, 
pois, para Raymond Cor- 
tier, uma espécie de tr- 
racionalismo degenera- 
do e negativo, contra o 
fiat da vida e da histó- 
ria, desembocando sem- 
pre em xenofobias mise- 
ráveis como a que cu!- 
minou no racismo. 


Está muito longe de 
nosso intenção opor 
qualquer raciocínio às 
declarações e confissões 
do renomado jornalista. 
É realmente verdadeiro 
o quadro de sua pintura 
como verdodeira € 


- 


apreensão de todos nós 
diante da possibilidade 
de qualquer môvo surto 
de nacionalismo guer- 
reiro neste pequeno 


mundo de Deus e do 


Diabo 


A definição do que 
seja nacionalismo, q tor- 
ma por que podemos in- 
terpretá-lo neste lado de 
cá do Atlântico, a dife- 
rença a estabelecer entre 
o que se pode chamar 
de nacionalismo defensi- 
vo por oposição a nacio- 
nalismo agressivo, sem 
que se posso contundi- 
los como o verso e rever- 
so de umo mesma moe- 
da, êsses e outros pontos 
talvez fôssem, contudo, 
de interêsse paro a ob- 
servação dos rea!'dades 
nacionais a que Roy- 
mond. Cartier vem deai- 
condo a suo experiência 


de profissional rulto e. 


independente. 


Porque o nocionalis- ' 


mo, entre nós, povos 
mestiços, subnutridos, 
coloniais e maledicentes, 
não deve nem pode ser 
confundido com movi- 
mentos de agressão € 
conquista. Tal maciona- 
lismo será, antes de tu- 
do, uma preparação de 
mentalidades e de insti- 
tuições, do espírito e da 
carne, para atingir a 
idade adulta, aquela em 
que Roymond Cartier se 
coloca para dar b balan- 
co finol do curso huma- 
no, no critica a posteriori 
de uma história que, na 
Europo, já foi feito e re- 
feita e que ainda podem 
errar ao tozê-la de nôvo. 


Melhor diriamos que 
o jornalista francês tal- 
vez houvesse confundi- 
do excesso com essência. 
Nosso nacionalismo, se 
existir, e é pena que não 
exista, terá procurado 
combinar o bochorno 
com a tecnologia, a en- 
xada com a fábrica, a 
filharada com a farinha, 
o pimenta com a reli- 
gião, a verminose com à 
escola 


E note-se que Os nos- 
sos livros têm sido mui- 
tas vêzes proibidos, en- 
quanto os saobres andorm 


a ted 


JEREMIAS DUARTE 
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na crise entre árabes e judeus 


A des'sio do presidente Nasser, em enviar 
ao B, aci UM Ens ario especial, sr. Hussein Zul- 
ficar, que estará chegando ao Rio ainda hoje 
para manter contatos com as autoridades do 
Iamaraiu, não significa apenas o desejo de ob 
ter mais um voto em seu favor no Conselho de 
Segurança da ONU, uias, principalmente, mani- 
testar a simpatia da KRAU, no sentido de que o 
Brasil venha a ser mediador às crise no Oriente 

O sr. Hussein Zullicas e o vice-primetro-mi- 
nistro da República Arabe Unida e conselheiro 
para assuntos de politica exterior, sa tendo es- 
tado no Brasil anteriormente. Observadores di- 
plomáticos salientam o fato de Nasser, em tô- 
das as oportunidades, vir-se referindo ao Bra- 
sil com palavras de redobrado respeito. 

Na verdade, a posição adotada pelo Itama- 

ti, dando total apoto ao secretário-geral da 

, U Thant, impediu que as grandes potén- 
cias (notadamente os Estados Unidos e a Grá- 
Bretanha) pressionassem no sentido de que o 
Brasil tomasse uma posição franca pró-Israel. 
Por outro lado, o govêrno israciense sentir-se-ia 
apoiar o Brasil como 


cessita do apoio brasileiro. 

A erise nc Orterse Médio vem sendo acom- 
panhada pe!” govêrmo bre-iieiro, desde seu int 
cio, com viva o re O nosse represen- 
tante junfo as  Un“cias, embaixaror seite 
Câmara, em todas 35 suas intervenções, tem dei- 
xado claro que o Rrssii vê o problema não ape- 
nas à luz das responsabilidades normais de pais 
atuante no cenário Internacional, mas, sobreia- 
do, em função de vários faróres que fazem com 
que seu interêsse seja mais poderosamente mo- 
tivado. 


Mantendo relações diplomáticas com os pal- 
ses em litígio, tendo fornecido um contingente 
à Força de Emergência das Nações Unidas que 
operava na zora fronteiriça encre & RAU e Is- 
rael, e sendo membro do Conselho de Seguran- 
ca, fôro em que está sendo debarida a crise, 1d- 
gicamente » posição do Brasil tinha que ser de 
cautela. 

to de vista brasileiro favorece 05 €5- 

ne sp do secretário-neral ds ONU, 

no sentido de ser criada uma “pausa”, pars que, 
nesse intervalo, os esforços de comeiliação e me- 
diação comecem a surtir efeitos. Por ts=2, c zo-' 
vêrno brasileiro vem-se sbstendo de quaiqrer 


ASSEMBLÉIA | 





sim, contribuir para reduzir o nível de tensão 
entre os países em confronto, Nesse sentido, & 
delegação brasileira no Conselho de Segurança 
tem cooperado ativamente em várias iniciati- 
vas, formais e informais, que visam a deslocar 
a crise para o piano da negociação aiplomática, 
única que poderá produz'r resultados aceitáveis. 

Compreende o Brasil que a crise requererá 
um aparguamento prolongado, por envolver 
multípios fatôres € interêsses. Por isso, procura 
evitar que uma atuacão moportuna venha a en- 
fraquecer n eficácia de sua futura ação, que, se- 
gundo sç espera, deverá contribuir decisivamen- 
te para a solução da crise. 

Para os observadores diplomáticos, existem 
certos pontos que justificam a esperança de ver 
preservada a coexistência pacífica entre Israel 
e os Estados Arabes, O primeiro déles é o fato 
de que, apesar da extrema tensão na área, um 
confitto armado não tenha sido deflagrado. O 
segundo é a prudência demonstrada pelas gran- 
des potências, que têm influído em favor de 
sições sercnas e pacíficas. O terceiro é o estór- 
ço do «erretário-geral da ONU em procurar fór- 
mulas de relaxamerto das tensões, 

MOVIMENTAÇÕES — O conselheiro Nélson 
Alves da Fonseca sendo dispensado da função 
de chete da Divisão de Documentação do Ita- 
marati Para o referido pósto foi designada & 
ciplomata Maria Sandra Cordeiro de Mello, * O 
presidente da República nomeando o sr. Antô- 
mio Sabino de Lima, funcionério do Ilamarati, 
para exercer o cargo, em comissão, de cônsul 
privativo, e o designando para o consulado pri- 
vativo em Iquitos, Pern, * O sr. Rivadívia Aia- 
Nba Mattos da Silva sendo designado para a 
função de cônsul honorério do Brasil em Cale- 
na, Gutana Francesa. + O secretário Pedro Pau- 
lo Pinto Assumpção sendo dispensado da função 
de representante do Itamarati na Junta Delibe- 
rativa do Departamento do Trigo da SUNAB. 
Para exercer a mesma função, foi destgrado o 
secretário Ruy Nunes Pinto Nocueira. * O Se- 
nado eprovando a indicação do embaixador 
Boulitrerux Fragoso para « embaixada na Ve- 
peruela: de Raul Henrique Castro e Silva de 
“Vincens! para embaixador junto aos governos 
da República Tslâmica da, Mauritânia e da Re- 
pública do Mai cxnuisiivamente com a função 


- de erubaixado; ro Senegal; e do diplomata Car- 


jr Prederico Duarte Gonçaives da Rocha, para 
embalssdor no Panemá. 


PEDRO BARROSO 


Secretário-geral da 


ARENA carioca é anti-retormista 


O professor Célio Borja, secretário-geral da 


| ARENA certoca, confesecu-re, ontem, adepto do 


ue no seu entender é a única 


Afirmou o ar. Célio Borja que não analisava 
apenas fazia uma constatação que 
lhe parecia válida, acrescentando que a resis- 


tência à limitação não partia do povo, 
am O pm cod o goiano ruir pes- 


rioca que se a organização partidária fôsse aten- 
der a tôódas essas tendências, haveriam tantos 
partidos, quantas fóssem as divergências polí- 
ticas de grupos partidários. 

O pronunciamento do sr. Célio Borja vem 
de encontro à vontade manifesta de ponderávei 
parcela de seu partido ne Guanabara, que atra- 
vês da palavra do líder da bancada na Assem- 
bléia Legislativa, deputado Carvalho Neto, con- 
dena a continuidade do bipsrtidarismo, conside- 

como principais responsável do clima de 
instabilidade política que vive o Pais desde a ex- 
tinção dos partidos políticos e que ameaça atin- 
gir uma fase insuportável dentro de poucos me- 
ses, devido à contenção dentro de uma mesma 
Jegenda de homens de diversas matizes políticas. 

A palavra do deputado Carvalho Neto é 
apisudida pela grande maioria dos seus lidera- 
dos, alguns dos quais, como o deputado Salvador 
Mandim, já se pronunciaram contrários ao sis- 
tema, tendo o mesmo revelado que abandonaria 
a ARENA para acompanhar o sr. Carlos Lacerda 
no partido que pretende fundar. 

DO CONTRA — A evolução do sr. Célio Bor- 
ja para o radicelismo anti-reformista tornou-se 
acentuada nos últimos tempos, não se limitando 
apenas so setor eleitoral, mas extravasando & 
todo e qualquer campo, conforme ficou consta- 
tado durante & reunião dos garenistas cariocas 
com a Comissão Especial que estuda a reformu- 
lação do programa e estatutos partidários. 

Mas no que se refere à retorma eleitoral, o 
dirigente arenista carioca afirmou que discorda 
das teses defendidas neste sentido, por sentir 
que a atual legislação é das melhores já reunidas 
entre nós e visa, sobretudo, o aperfeiçoamento 
da representação populcr, dando-lhe uma maior 
autenticidade o 

Diz o sr. Célio Bor que q escóm 
eleitoral é o de permitir rLi 
nianas rs part 4 Ui Ê 
o veículo des participação 


Tembém com esta tese não concordam os 
que pretendem a reforma eleitoral, alegando que 
o bipartidarismo é justamente o método de ntas- 
tamento do povo do processo político, pois res- 
tringindo o número de candidatos permite com 
que as cúpulas carcomidas — conforme ocorreu 
no último pleito — dominem as duas agremia- 
cões e evitem com isso o sópro de renovação pre- 
tendido pelo povo. 

DENÚNCIA — O conde de Metebas será de- 
nunciado à opinião pública pelos deputados do 
MDB ideológico, pela quebra dos com 
assumidos em praça pública, durante a campa- 
nha eleitoral quando reivindicou e obteve o apoio 
maciço da grande maioria do eleitorado carioca. 

O discurso pronunciado pelo atual governa- 
dor, ng sessão solene de encerramento da con- 
venção do extinto PTB, quando sus candidatu- 
ra foi lançada às ruas, será impresso e distri- 
buído nos meios estudantis. Neste discurso, O 
candidato assumia o compromisso formal de 
respeitar e fazer respeitar as reivindicações dos 
estudantes, garantindo o direito ae manifesta- 
ção e atendendo a tôdas as suas reivindicações. 

O deputado Márcio Alves se encarregará de 
fazer a denúncia na Câmara dos Deputados, e 
ontem, ao comunicar à imprensa sua intenção, 
disse que “a atuação do sr. Negrão de Lima, ao 
permitir que sua polícia espanque a população, 
ao invés de protegé-la, está-se transformando 
em fator de intranquilidade nacional”, Para o 
representante emedebista, os últimos fatos rela- 
cionados com a repressão policiai aos movimen- 
tos de pensamento constituem o “rompimento 
intencional de qualquer abertura democrática 
no govérno Costa e Silva, que não conseguiu até 


agora se libertar do quadro de subordinação - 


criado pelo seu antecessor”. 

DEMISSÃO —- O secreiário de Govérno, 
Humberto Braga, depondo ontem, perante a Co- 
missão de Econonila da Assembléia Legislativa, 
afirmou que demitiria o administrador regional 
de Santa Cruz, Arnaldo Coutinho, se ficarem 
comprovadas as denúncias de sua atuação no 
despejo de 250 famílias que ocupavam um ter- 
reno na Fazenda Rólas, naquele subúrbio. O se- 
cretário respondeu às indagações feitas pelos 
deputados Fabiano Vilanova Machado e Alberto 
Rajão, que constataram “in loco” as arbitrarie- 
dades do administrador, que, além de expuisar 
as famílias, agindo como verdadeiro “capitão- 
de-mato”, queimou os barracos das mesmas, 

O sr. Humberto Braga alirmou ainga que 
espera maiores esciarecimentos pera ado.gr as 


primeiras medicas concretas no caso aca (CEN- 

tando que recebera um relatório, na madgiá de 

tem, sóbre os incidentes entre os lavreriores 
enc à adm 


nistrador! CJ S 
A Dara 2a º 


amn- 
4 s 
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Brasil será mediador 











Painel 

O ministro Magalhães Pinto, que foi 
ontem encerrar, em Julz de Forms s 
1º Seminário de Integração da Zona 
da Mata, submeteu-se a dura pros; qr 
prestígio político: tendo dado o chi, 
inicial da ida de futebo! Cruzel 


ro x focal, percorreu tods q 
estádio, sendo apinudido pls. torço 


Correios e Telégrafos, embarca noj 
para a eo a pm visitará o siste 
ma postal- Áfico, considerado «4, 
alta eficiência, estendendo com o mp 
mo objetivo sua viagem à Alemania 


* 

O deputado Mário Silveira Mp. 
PA), da Assembléia Estadual, embar. 
cou ontem à noite com destino a Roma 
onde foi participar do Congresso in- 
ternaciona] do a realizar-se na. 
quela cidade. O parlamentar paraibano 
revelou que a FÃO, preocupada com a 
queda vertiginosa dos precos daquele 
produto, - 8 participar Em 


rio 

maior glória não é ser vice-presidente 
| nem presidente do Sindicato 
Emprêsas Distribuidoras de Petro- 
é ter recebido de Álvaro Morcim 
14 anos, um prémio pela publica- 
de um conto na revista “Para To. 
* “Lembro-me bem do 
que, como simples funcionário 
ntes de haver aviação co 
Brasil, ajudei a botar gns- 
no avião de Gago Coutinho e &a- 
cadura Cabral”, É uma pena que te 
nhamos perdido um intelectua! pars 
petróleo. 


* 

Ao embarcar ontem à noite pars + 
Haiti. onde foi ocupar o cargo de en 
carregado de Negócios do Brasil o sr 
Asicedo Rambo, ex-chefe da Divso 
da América Central e do Caribe, no 
Hamarsi, aítrmou que leva estciuvia 
a venda de alto utilitarios do tipo 
“Boral Willys" para um representante 
naquele pais, É a primeira ver que o 
Bresii vende automóveis para aque 
nação, sendo que o intercambio es 

entre os dois paises e muito 
difícil, em virtude da Igualdade de 
produção. 


Ê 
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196 de comprimento Ar 

obras que ainda restam executar estao 

orçadas em 26 milhões e 867 mil cru- 

zeiros novos, e mais a pavimentação 

e as obras de arte, totalizando 4 mi 

lhões de cruzeiros novos, 
* 


Os estimulos necessários à imphr 
tação do regime de “containers” — co 
fres de carga — deverão ser restabe 
tecidos em consequência de mensagem 
do presidente Costa e Silva ao Con 
gresso, atendendo a proposta do mi 
nistro da Indústria e Comércio, gene 
ral Edmundo de Macedo Soares, e com 
a aprovação do ministro dos Transpor- 
tes, coronel Mário Andrea, 


* 

O ministro Tarso Dutra enderecos 
há dias, expediente ao prsidente “o 
Conselho Federal de Educação soií- 
tando urgência para a nttorizadeo 40 
funcionamento de novas escolas sup 
riores, a fim de atender à cem 
crescente de matriculas. 


+ 
O secretário Hildebrando Mons'* 
Marinho, da Saúde, presidiu na man 
de ontem, a cerim comemoratisa 
dos 15 unos do Hospital Nossa Senho 
ra do Loreto, na Ilha do Governador 
* 


A segunda viagem da linha mar 
tima regular de passageiros Rio-Beo 
criada recentemente pelo ministro Mb 
rio Andreazza, será iniciada no vº 
ximo sábado, dia 3, com a salta do 
transatlântico “Ana Neri. da Prod 
Quinze. O navio conseguiu vencer 
das as passagens em tempo recorde" 
que demonstra haver neces eo 
desenvolver-se a navegação vt cano 
tagem no Brasil, 


RUSH 


O engenheiro brasileiro Evandro 
Freitas Braz acaba de receber, na Ler 
versidade de Colúmbia, em Nova York 
o diploma de “Master in Industrial and 
Management Engineering”, como bots 
sista da Organização dos Estados Ame 
ricanos. & Em reunião dos Conselbt 
do Centro industrial e da Federao” 
das Indústrias da Guanabara, fo Fº 
gistrada a atitude dos traba! adote 
da “Estamparia Colombo” que 1º 
curando compensar as diversas bº 
não trabalhadas durant k 
periodo de racionamento «dr net 
elétrica, decidiram trabalhar vam * 
emprésa dois dias, sem 3 pereel 
de qualquer salário. Resta sue” + 
ra, se tal decisão tera a apro 
Sindicato dos Têxteis. + 4 * 
Lrão Ludolf foi designado me» 
Comissão Consultiva da Ho 
Código Tributário Nacional + 0 
dicato da Industria de E 
Geral da Guanabara co + 
Indústria da Cerveja e de 4 
Geral de São Paulo denv 
memorial so ministro do | 
venda de aguardente 
flagrante desrespeito 3 
gente, que so admite 09 
para os vinhos licoroso 
sóres João Lára Fubo + 
TFenorio toómarao + 
tunho 
eitoar 4 
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300 milhões | xo 


po CARVALHO 


estourou mais uma negociais no desgovérmo do sr. Nº- 
grá Lima A CPI encarrogada de investigar irregu- 
artonoece na Secretaria de Obras scaba de comprovar 
denúncias do deputado Geraldo  Monerat, segundo as 
quais duas firmas empreiteiras da Guanabara recsbe- 
"am ilegalmente 300 milhões de cruzeiros antigos da 
SURSAN para consertar duas ruas (2º em Santa Cruz. 
As ruas continuam como estavam e jamais receberam 
cualquer tipo de conscrto ou reparo, As firmas denun- 
«idas * envolvidas são: ETER (Emprisa Técnica de En- 
gembnria Rodoviária Lida.) «e PLANEX Frngenharia Lida. 





— uu amem 


* 
Hoje uma comissão de deputados tra a Banta Crus pa- 
= invesigar “injoco” as russ Olavo Bilac e Vieira 
Campos em Santa Cruz que r ceberam prioridades para 
os consertos aprovados pela SURSAN cuja verba foi des- 
mratada prlas firmas empreiteiras demunciadas. O enge- 
cnerorchefe do 19º Distrito de Obras está mbriamente 
implicado na regocinta. A CPT vn! intimar o secretário de 
Obras rara dendr. 


* 


O deputado Mauro Werneck membro da Comissão 
Emendas à Constituição do Estado, 
Assembléia L 


para dh rh 





nsrác político com as 1 tivo, para 
| emgaminhamento e aprovação de mova O estadual. A 
ntude do parlamentar arenista à disposição 
do Govêmo em ricorrer ao Srpremo Federa), 


pomos 


* 
Comprovará o deputado Mauro Werneck, que o acórdo 
| mara aprovação em plenário da emenda dispondo sôbre 
o calúrio-mintmo profissional foi firmado na residência 
| do deputado Augusto do Amsral Psixoto com a partici- 
cação do próprio ar. Negrão de Lima, dos líderes da 
ANENA e do Govérro e mais.os secretários de Justiça e 
Pincrcas. " 


O relator Frederico Trotta também já s: prepara 
| para contestar 'Sdas as alegações jurídicas e políticas do 
x, Negrão de Lima, classificando de contra-senso o Exe- 
cutivo recorrer so STF para anular o dispositivo que 
trata do salário profissional para engenheiros médicos, 
arquitetos - agrônomos. Revela, o sr Frdrrico Trotta, 
que o sr Negrão de Lima está claudicando, pois a emen- 
és qu equiperava 08 delegados de Polícia aos Procurado- 
res do Sstado, também fêz parte do acôrdo firmado entre 
m lideres € o Executivo, 


* 

Dpois de dizer que o ar. Negrão de Lima está demons- 
trando mais uma vez sua hoctilidade com o Lgia- 
lutivo e 9 sua inclinação para um di mirim, o depu- 
tado Frederico Trotta, asseveron que o recurso contra o 
atigo que beneficia os servidores inativos do Estado é 
um mosstrgoso crime, que prejudicará milhares d” aposen- 
tadtre 


* 

A constestação do Legisintivo ao recurso do Executivo 
no Supremo Tribunal Federal contra varios artigos con- 
tidos nu nova Constituição do Estado, caberá à 
Comissão de Emendas Constitucionais, sob a 
do Consultor Jurídico dm Assembléia de acórdo com re- 
solucão brixnda pela Msn 





” 

Soma a 1 bilhão de crussiros o quiote da Secrmtaria 

dt Educação às emprésas pariiculares 

ransportes de professóras na zona rural. Mais de 200 

vicuios não recebem d-sde 66 Ninguém sabe explicar & 

eua do calote * nem mesmo quando o Govêrno se dis 
dos coidar a divida com ve motoristas. 


* 

a obstinação do ar. Nogrão de Lima em recusar a re 
| Thão no chamado impósto de circulação de mercaaorias, 
podera provocar a partir dos próximos dias, um colapso 
total no abastecimento de peixe na poor ag as 
sequrar que n liberação do ICM para o p2se am 
| plamente discuiída ontem pelo ministro Hélio Beltrão, 
em reunião com representantes da SUDEPE. SUNAB e 
Ministério da Agricultura. 


x 

Os suplentes da ARENA da Guanabara estão se reunia- 
do na antiga sede da LIDER cedida pelo coronel Osnell! 
Martinell! Explica-se: A ARENA fo: despejada do grupo 
de salas que ocupava no edificio da Aliança da Bahia, 
dt promricinde do sr. Vítor Boucas. 


x 


Em tuse finul de redação o anteprojeto do regula- 
meio da Ordem do Mérito Cultural destinado a reco 
nhtner os serviços prestados & cultura por instituições é 
peronalidades nacionais e estrangeiras A OMC é uma 
Metticão estadual . 

* 
Em mimo acelerado os trabalhos pr-liminares a 


Malização do II Festival Internacional da + em 
ouubro no Marncanázinho, Até agora já foram inscritas 
MW canções nacionais, O comporitor Gilberto Gl insere- 
Wu três canções nO concurso, promoção da Secretaria de 


Turismo, 


4 er 
Mierregndta ce 
Bpurgr 
Cenúncios sobre 
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“'Aeromoças vão até Costa e 
Silva para poderem casa 





Miss com pinta | 
de garôta do 007 
é arma do kamos 


c munia cubo ds CMOaNEs 


a candidata do Grêmio Recre aa lojas é 
ativo de Ramos ;c título de mente com as criações da alia 
Miss Guanabara Edna de An Dior e Ba. 
Grade mora em Copscabana e | q máximo em roupa 
costuma enfeitar 4 praã do para mulheres, mas Dão pos 
pósto quatro nos fins de se- so deixar de citar a grande 
mana, quando não va! par» classe dos costureiros 
Cabo Frio onde com sev po fi Guima- 
“aqualung”, parece persona- e Dener” 
ge times de James FUTURO 
Bona. Edna não tem planos ime- 
EP cre Rg Es distos algo um e 
rões e ho me primeiro lugar. pretende 
perturbaram”, nra Edna, responder à confiança do 
que é secretário executiva de Grêmio Recreativo de Ramos. 
uma firma comeca) e está depois verá o que va! fazer 
aecstumada a manter conte. “Uma coisa é certa. efirmou 
tos diários com pessoas impor- Edna não pretendo modificar 
tantes. não sendo nem um meus hábitos, qualquer que 
pouco inibida seja o resultado do concurso 
VIAGENS Suas medidas são: 170m de 
Edna conhece tõãa & Eu. altura. gem de msto € cus- 
ropa. desde a Ttália até 08 poj-  dris. 58 de coxa e cintura é 
ses nórdicos e aponta Madér! 22 de tornozelo, 


RJ escolhe 


Concurso de Mis Estado do 
Rio. 30 jovens estarão repre- PREVISÃO 
sentando igual número de mu- Be os entendidos em 


A eleição da 


o do júr; vem sendo mar 
“uia em sigão. lho é Miss Campos srta. Ma- 
ria da Graca Kur!. embors 6 

- pessos] da Baixado Fluminer. 
datas muricipais. A coroação se tenha formado um" seleção 
ca Mus Estado do R' acom. 
tecerá dg )º de junho no 
Miguel Pereira Atlético Clube. 


Prefalio situa 
Geremias no 
caso da cadela 


O prefeito da cidade de 
Tt-boraí, sr. Jonas Dias de 
Oliveira, escreveu uma 


TV romana exibe 
"Pagador" e Dias 


Gomes profesia 


Dias Gomes estê pro- 
cessando uma emissora de 
televisão italiana, que le- 
vou à cena a peça "O Pa- 
gadcr de Promessas" e 
não pagou os direitos au- 
torais. 


sómente 150 liras com o 
pagamento dos direitos, 
mas agora o teatrólogo es- 
tá exigindo uma indeni- 
zação de 3 mil liras — 
cérca de dois mil e oito- 
centos cruzeiros novos, 


INTENÇÃO 

A intenção do autor bra- 
alletro com o pedido de 
indenização não se resume 
apenas ao dinheiro, mas 
também para que sejam 
respeitados os direitos dos 
sul-americanos que pro- 
duzem qualquer obra ar- 
tística, É comum na Euro- 
pa e nos Estados Unidos 
o uso sem autorização de 
seus criadores, de peças 
teatrais, músicas, livros e 
tudo o mais que interesse. 

Dias Gomes informou 
que só tomou conheci- 
mento de que o seu *O 
Pagpador de Promessas" 
tinha sido encenado na 


política do município. 


Afirma o prefeito que a 
construção dessa Delega- 
cia não é obra sua e tam- 
pouco chega a ser da Pre- 
feitura, pois é uma cons- 
trução do Govêrno do Es- 
tado do Rio, iniciada em 
15966 pelo Govérno passa- 
do, e que o sr. Geremias 
Fontes epenas completou 
o seu acabamento, 


MELHORIA 


“A construção do nóvo 
prédio da Delegacia Poh- 
cial se deve exclusivamen- 
te mo interésse da BSecre- 
tarta de Segurança do Es- 
tado que não concordava 
com as precárias e defl- 
cientes condições da parte 
do prédio da Prefeitura 
que estava servindo como 
delegacia” — concluiu o 
.preteito Jonas de Oliveira. 


Itália por intermédio de 
um amigo, e não por co- 
municação da emissora — 
como era lícito esperar — 
daf ter resolvido entrar na 
Justica com um pedido 
de indenização. 
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Ruo do Concsição 101 


NITERO! 


depressa e. ao aos 
Pi a om q ma 
Sem mais voar. são aposen- 





tadas. Com esta idade. já “co- 
roas” te 


à 


Ep 
SE 
é 
$ 
E 


E 
j 
Hi 


É 
E 


Mis 
eaái 
E 
ê 
EF 


É 


Ê 


Alunos voltam às 
aulas mas podem 


reiniciar 


GS Dela a próxima soxia- 
feira. quando rerolvaãdo se 
irão iniciar nôvo protesto. 
Elemerts do Diretório Aca- 
dérmico informaram à repor- 
tagem que º movimento não 
mexe. ainda, nenchuma conse- 


qitência pos'tiva e que as em. 


os estudantes 
que os professóres da escola 
receberam passivamente a 
manifestação e não partici- 
param do diá) que os jo- 
vens exigiam. total desin- 
terêsse dos mestres provocará 
novos movimantos até que se- 
ja estabelecida uma posição 
por parte dos catedráticos da 
escom "o sentido de partici- 
parem das reivindicações dos 
estudantes em relação às 
medidas do Ministério da Edu- 
cação e no Govêmo Federal. 

COMISSÃO 


greve 


IPASE — EDITAL N.º 3/67 
COLETA DE PREÇOS N.º 94/67 


apresentadas em preços por quilo 


te, bem 
méses. 


Almoxarifado, à 
Pedro 








Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas na st- 
de da Sociedade na rua Urugusiana 89/01, nesta cidade, 


Os documentos a que se refere o Art. 90 


do Decreto-lei 


nº 2627, de 26 de setembro de 1940, 
Rio de Janeiro 29 de maio de 1967. 


Sucursal da TRIBUNA em São Paulo 


| 
| 
| 
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“cão e Publicidade 
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Comércio e Indústria 
Adolpho Gomes de Souza 
Dirrtor-Presidente 


Ria 24 de '4ain, 188 - Conjunto 203 | 


3a 


” h | 8 
nhreinia 


F || Trabalhadores 


*gionais, que serão integrados por áipio- 
medos em curso superior, legalmente habilitados e 
ultes com suas anuidades, sendo assegurada a par- 

de representan entidades de classe 


| ções filiadas sóbre a situação caótica em que se en- 


| comunicaões, comprovadas, serão levadas 
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Sindicatos 
& Previdência 


RJ pedem | 
fim do Fundo AYRTON 


Pleiteando a extinção do Fundo de Garantia de 
Tempo de Serviço, congelamento dos aluguéis, liber- 
dade para a contratação do regime de remuneração 
entre trabalhadores e empregadores e desvinculação 
dos sindicatos do Ministério do Trabalho, os diri- 
gentes classistas do Estado do Rio de Janeiro divul- 
garam “Carta de Relvindicação”, 

O documento dos trabalhadores fluminenses foi 
entregue ao delegado regional do Trabalho do Estado 
do Rio de Janeiro, sr, Alarico Meneses, com & reco- 
mendação de ser encaminhada & Presidência da Re- 
pública, através do ministro do Trabalho e Previ- 


anos; 

2) um representante de cada escola ou facul- 
dade de engenharia, arquitetura ou agronomia, com 
sede na região; 

3) representantes diretos das entidades de clas- 

engenheiro-agrônomo, 


co o 
62 da Lei nº 5.194/66, e Resolução n.º 100, de 
27-2-1967, 


OUTRAS 


O diretor-substituto de 


Estatutos dos Sindicatos Rurais de Itaperuna, Timon, 
Castelo e Ananindeua. + Os Estatutos do Sindicato 
Nacional dos Editóres de Livros foi também homo- 
logado pelo diretor-substituto do Departamento Na- 
cional do Trabalho, + O sr. Euler Lima, oriundo do 
ex-IAPI, é o nôvo presidente-substituto do Departa- 
mento Nacional da Previdência Social, por ato do 
ministro interino do Trabalho, sr. Eduardo Noronha. 
* O diretor do Hospital do ex-IAPB na Lagoa, st. Nilo 
Timótio da Costa, conseguiu baixar o preço do custo 
do leito-dia. Fórmula: manter em oito dias o tempo 
médio de permanência dos internados, + A Confe- 
deração Nacional dos Trabalhadores em Emprésas de 
Crédito continua recebendo reclamações das Federa- 


contra o sistema previdenciário do interior, Essas 
ao conhe- 
cimento do ministro do Trabalho em reício. + O 
presidente da Federação dos Empregados em 
belecimentos Bancários de Minas e Gotás, sr. 
Márcio Neves, pediu à CONTEC que inicie imedia- 
tamente a campanha salarial dos bancários, 


A queda de 
arrecadação du 
INPS, 

em Minas 
Gerais, oude Os 
indices desceram 
em 75 por cento, 
vreceupa 
sárigmente q sr. 
Tórres de 
Olivctra 





e do 
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RIO DE JANEIRO, 1.º DE JUNHO DE 1997 


iome Londres mobiliza tropas em Chipre e diz 


go que bloqueio a Akaba já é ato de guerra 


Estatística de e TRIBUNA 
Hanói dá 70 mil no mundo 













NAÇÕES UNIDAS, BAGDA, ISTAMBUL, DA- Em Washington, fontes oficiais disseram 
MASCO e WASHINGTON que os Estavas Unidos farão todo O possível 
A Ingiaiira considera um ato de querra para não se verem implicados numa “segun- 
a ação ucilateral para fechar o gólto de da guerra quente” (depois do Vieinã'. Con-8 
Akaba e qualquer agressão na tetra tudo, tanto a opinião pública como o Con- 
árabe aus israelenses, declarou ontem, seve-  gresso e a imprensa dos Estados Unidos 
ramente, na Câmara dos Comuns, o ministro | esquieceram praticamente o conflito vietma- 
Exteriores, 











o britânico des Relações George mita ante « crise do Oriente Próximo, assi- 
Brown, ao mesmo tempo que anunciava em  nalaram os observadores. “PP, DPA, ANSA c ENS. 
Nicósia que tódas as licenças aos soldados O presidente Johnson examinou na Casa | LD E ENS 
eo aeee estacionados em Chipre, foram su- Branca à vom td Oriente br reco Uaçã ESPACIAIS 
primidas, “para fazer frente à ameaça árabe Seus principais colsboradores. A Casa n 
FP e TRIBUNA ao Estado de Israel”. » ca revelou. depois, “por ora” continua PE mrnigerme - Localizado 
PEQUIM, SAIGON toneladas e um impor- aquanão isso aperta-se VÃ nd cêrco de Israel, parvo sagas E eage esforços EA busca se uma mono espanto 
Nó! tante to * pe árabes, aumen agora com solução para a tn : ed 
des pao ma divigoes da Argélia e Iêmem, assim como de Unidas, cce cs Pe AR Ma 


do da região de Hai. 

As tórças do Vietoong contingentes iraquianos, o que na opinião do Ao atunciar a sutorização egípcia para 
colocaram fora de com- Pphong. ' ral chefe do Exército. israelita, Itzhak a passagen do porta-aviões “Intrepid” pelo 
bate 175 mil soldados int- O alto comando nor- bim, pode ser o Início de “um ataque sú- canal de Suez, o porta-voz do Departamento 
migos, entre outubro de tesamericano precisou bit”. agi nosso Exército seja digno da dê gaga ong Mar Vermelho, como ponto 
1966 e abril de 1967, anun- também que o segundo mim ne aos anã ; 


versto Culog” qt Londros 
para abrigar seu Departa- 
mento Física, ) 


de destino, cu se prosseg navegando para 
clou um comunicado do objetivo atacado é o NAS Nações Unidas, os Estados Unidos o Extremo Oriente. embora no Cairo disses- usado pelo maior cru. 
comando militar Vietcong, fluvial de Cong apresentaram um projeto diante do Conge- sem que seu rumo era o Vietnã. Po ge Road 
difundido pela agência de a sete quilômetros a lho de Segurença, em que pede que a Orga- Eigreaa Duda do a | Tiências com oito satélico 


informação norte-vietna- noroeste de Haiphong, o a O a a 
A precisou rd no rio de Cua Me, um obter a pacificação da situação e à busca francesa de consulta entre os quatro "gran 
total de afluente do rio Verme- de soluções ragoáveis, pecíficas e justas, des” (EUA URSS, França e Grã-Bretanha) 
a 70 mil nor- mo, NAVIOS SOVIETICOS sôbre o Oriente Médio, não se obtiveram 
te-americanos, 15 mil Dois caças-bombardei- Enquanto de Washington se manias que esc'erecimentos sobre as unidades da frota 
doi o SAO o a Pag es dont 
Tl tdo ue aee Tam derrubdos pl de: — 296 teria, Ti de pu pm po a 
cruga o a 
cas Armadas de Liberta-  dSln mo ds ph * Toaia” Wirigindo-se para o Mediterrâneo, de Bósforo. rumo ao Mediterrâneo Oriental, 
ção quatro návios leves da frota soviética do Os meios da Marinha britânica indicaram 
baram no referido perio- “de ontem. Os dois tripu- Mar Negro e destinados so abastecimento que a esquadra soviética se 
do 1.800 aviões inimigos e Jantes do primeiro apa- de óleo aos grandes navios de guerra que parece, de quatro contra-torpedeires, provã- 
que destruíram 3.985 vel-  rélho foram salvos. O já se encontram na região quase em con-  velmente providos de foguetes teleguiados, 


BERNA —- O govimo 
submeteu 


suíço 

federais o sabrlo conclude 
Cuba sóuvre a interiza, 
das empréms Helven, 





e março em Havanna, pre 
vê que as emprésas e pes | 
soas prejudicadas com 
nedidas de Nacionalização | 


Dois duelos de artilha- 


pilóto do outro avião é 
considerado como desa- 


103 missões sôbre o Viet- 
nã do Norte e assina- 
lou-se que Loi Dong so- 
freu seu quarto bombar- 
deio consecutivo. 


fito 

UNIÃO NACTONAL 

Em Telavive, espera-se para as últimas 
horas a formação de um gabinete de união 
nacional do quel faria parte o general Moshe 
Dayvan, O vencedor dos árabes no Sinal, du- 
rante a campanha de 1956. 

Esta nomeação ministerial. junto com o 
também to Demenachem Begin, ex- 
lider do Partido Extremista Nacionalista 
Weruth, confirmária a opinião de alguns 
observadores em Telavive de que Os israe- 
ltas se preparam por rodos os melos para 
enfrentar um conflito armado 1 nte. 

A declarição do chanceler britânico nos 
Comuns causou satisfação nos meios políti- 
cos israelitas, segundo se anunciou esta noite 
em Telavive. Contudo, horas antes. o jornal 
independente “Aariv" nfirmava que Israel 
não se contentará com & supressão do blo- 
queto do gólfo de Akaba, uma vez que O 
principa! probioma pera o pºia é 8 concen- 


tração--«de- tropas: egípcias po Sinal ve we - 


ÃO a a buqueio do gólio de Alkaba 
decidido no início da semana passado pelo 
presidente N . o ministra britânico Geor- 
ge Brown disse aos parlamentares que isso 


pode ter consequências sóbre “as direitos de” 


navegoção noutras partes do mundo, inclu- 
atue certas saidas marítimas da União So- 


Comissão de Armisticio Israclo-Egípcia, num 
go de 15 dias, No documento se exige de 
| o cumprimento de suas obrigações 
virtude “o Acórdo Geral de Armistício Israe- 
jo. 


Yo-Egipe 
* Os Fstados Unidos. Grã-Bretanha e Ou.P 


nadá estão estudando um pleno de 
misso para resolver a crise no Oriente o 
zem que nenhum dos dois Indos em presença 
dev, abdicar de sus posição, escreve esta 
manhã o “Dally Sketch” 

fisse pleno compreende, segundo parece, 


1. dass nel mate o . semear + ea sema 


— Apelo ao presidente Nagser que 
permita a passagem, pelos estreitos de Tiran, 
aos brreos não isrzelenses, mesmo quando 
Asvescem descarregar em Ellath (Isree)). 

— Peconhecimento da soberania da Rau 
sóbre as aguas de Akaba, com a reserva 
expressa de que os navios isrselenses possam 


serão indenizadas com açó. 
car, já que Cuba carcee dr 
divisas. Os círculos sulco 


(=. 


o à comprar duran 
te » vigência do acórdo — 
oito anos — 40 mil toneia. 
das anuais de açucar do 
preço do mercado mundial 
Cuba se comprometeu por 
seu tumo a restituir em 





francos suiços o montante 
ipod pelas indenizações 
nacionalização 


13% ANOS | 
COLOMBIA — Sylvester 
perco o Ma fot eseruvo € 
nortista. celebrou 

na mais estrita intimidade 


seu 126º aniversário, eo 
que se diz ses o decuno ds 


3 
o 
> 
E 
E 
E 
E 
5 


sua data de nascimento de 
há três anos 

Que espera viver 

uns 179 nnos. foi vendido 
como escravo nos 19. dep 
participou da guerra de te 


de de quinhentas mil | bardeios viética”. atravessar o gólfo em tempo de paz, cessão e fot ferido duas vê 








do isto acontecer, poderemos então respirar ali- 
viados, pois termos a certeza de que o produto é bom € 


* 


A “bomba” da semana no setor aeronáutico nacional 
nos vem da Paraense Transportes Aéreos. cuja presi. 
dência val passar « pertencer so brigadeiro Dario Azam- 


de reconhecer ser êle um dos poucos brigadeiros capa- 
ses de assumir, com éxito, » presidência de uma emprésa 
de transportes aéreos no Brasil. Parabéns à Paraense 
Transportes Aéreos pela e gago 


Outra companhia inglêsa de transporte aéreo fechou 
o amo financeiro com um superavit de 15 milhões de dó- 
Iares. Trata-se da Britsh European Airways que acusou 
um aumento no volume total de passageiros transporta- 
dos de 11%, no setor doméstico, e no serviço internacio- 
nal de 15%. Que sirva o exemplo para a nossa Varig. 
* 


Aviões hipersónicos propelloos a hidrogênio liquido 
com um relo de sicance de dez mil milhas e capazes de 
desenvolver 8 mil milhas horárias, já são considerados 
possibilidade técnica não muito remota. 

* 


Calcula-se que por volta de 1.090 aviões cargueiros 
deverão estar transportando cérca de 20 milhões de tone- 
tadas anuais no comércio britânico em ambos os sentidos. 

x 


Para 1971 está previsto o emprêgo d: gigantescos Ja” 
tos de carga com capacidade unitária de transporte da 
ordem de 100 toneladas, e por volta da metade da mesma 
década de 70, 0 emprêgo de supíriatos gigantes de car 
ga capazes de transportar acima de 200 toneladas 

” 


O pequeno svia Skyvan, culo espaco interno mede 2 
metros de altura por elnco e meto ds comprimento, é c& 
par de acomodar um caminhão leve ou ainda um microu 
nibus. Com sus capacidade maxima de carga pouco mais 
de duas toneindas levanta vÔc após percorrer aprna 
a74 metros, neclssitand sómente de 192 metros para 


pousar 


cx dol ro 


erseiro 








De Gaulle e Papa 
disculem a paz 
para fodo mundo 


FP e TRIBUNA 


VATICANO — 

O presidente francês 
Charles De Gaulle, fo: re- 
cebido ontem em audién- 
cia especial pelo Pnva 
Pavlo VI, quando fala- 
ram bastante sóbre os 
principais problemas que 
afitgem a humanidade, 
desde n guerra no Sudes- 
te Asiático, ao conflito do 
Orente Médio e a situa- 
cão nos países subdesen- 
volvidos, onde a miséria 
que campeia já foi estu- 
dada nas diversas Encicli- 
cas do Sumo pontífice. 
ENTREVISTA 

“A Paz no mundo nun- 
ca estêve tão seriamente 
ameaçada como está ago- 
ra, com diversas possiblli- 
dades de eclosões de con- 
fitos em grande escala”, 
afirmou o presidente fran- 
cés ao Papa, no que foi 
aceito, tendo na ocasião 
Paulo VI, respondido que 
"sómente a aproximação 
entre os povos, poderá 
evitar a catástrofe”. 

O Papa disse ainda que 
só uma solidariedade re- 
soluta poderá atenuar as 
divergências econômi- 
cas entre os vovos e €8- 
tabelecer uma paz sóll- 
da e duradoura, amvarada 
pela Justice e pela Liber- 
dade 

O Sumo Pontifice ren- 
deu homenagem Franca 

"larar que esse pais 


com exemplar 


Reúne novamente 
em Genebra 0 
"Kennedy Round” 


FP e TRIBUNA 


GENEBRA — O subco- 
mité de participação dos 
países em vias de desen- 
volvimento no "Kennedy 
Round" — cuja ata final 
deve firmar-se a 30 de ju- 
nho próximo — reúne-se 
esta semana em Genebra 
para avaliar os resultados 


conseguidos. 


Entre os pontos que fo- 
ram examinados, figuram 
a aplicação antecipada de 
concessões tarifárias para 
os países em vias de de-, 
senvolvimento. as com- 
pensações preferenciais, o 
alcance do Acórdo sôbre o 
Fig e os Produtos Tropi- 
cais. 


SIMPLICIDADE 


A nparente simplicidade. 
do acôórdo, que oferece 
uma redução tarifária mé- 
dia, da ordem de 36 por- 
cento, apresenta, contudo, 


.nos países menos desen- 


volvidos alguns problemas 
dificeis. Pode-se citar co- 
mo exemplo os dois se- 
guintes: 


1) Estados Unidos e 


Austrália não lograram 


concluir um acórdo sôbre 
a AL e não aplicarão, por 
conseguinte, a cláusula da 
nação mais favorecida, A 
consequência indireta, po-. 
rém, muito importante, 
será que o Uruguai, para 
o qual as exportações da 
AL são vitais, se encontre 
em posição dificil, Um 
acórdo entre Estados Uni- 
dos e Austrália abriria 


perspectivas favoráveis no 
mercado norte-americano 
2) Grã-Bretanha negou- 


reduzir em 50 por- 
te ua tarif 
DF à farinh 


“ de jornalistas clemtáif cos, Ft 
MT 


mico às quo, 


zes na localidade de Vick. 
sburg e na batalha df 
Champior Bill 


TENTATIVA DE RECORD 


PARIS — Dols pelcópie. 
ros norte-nmertosie uatti- 
ram ontem de Nova York 
para tentar q «mr UU 
Atlântico Nore sedo e 
perados, no meropório nar. 
slense de Le Bourge!. 1º) 
ainda pela manhã, Se coil. 

realizar com exito 
essa façanha ficarão «vb 
sagrados como Os printim» 
a tentarem € reaiiarem + 
travessia do Atlântico Nor 
te, em helicópteros 


JORNALISTAS 


MADRI — FO criaos + 
Associação ibero-amer<ans 


caindo o cargo de presiát 
te em Arturo Aldunste Foi 
Upps, do Chile Pora q Voe 
presidência toi escolho 
Jncobo Bralovrky. do 4 
gentina, figura com pt 
Marco António Fiipp, = 
Brasi), e Jaime Doudty 
do Equador Em outros cos 
gos figuram J. Reis Era 
sil, Eduardo Lator! 
Chile, Carios Fon 
Bolívia Aquiles Diveiro 
Uruguai, e Plerre Caron q 








Venezucia. 
ARGÉLIA CONTRA EUA 
ARGEI R A 


rompeu suus + 
com os Estudos | 
ra o envio 0º 
toneladas «dr 
americano, po 
presstas CXETHILA 
nington sóbre Ari 
ses do Oriente M 
Vietnã. anunciou-= 
mente Há crés 
quando o nesrd: 
ponto de str mn! 
Estados Unidos a! 
ram do que ; 
condições solto! 
vantagens ne 


taram. Feguno 
de Informacã 
pressões que 

acórdo com 


CLERO FXPUL! 
MONROVIA 
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TÓXICOS 


(Supervisão ctentítica do psiquiatra Oeady 
Moraes Andrade, presidente da Armocinçda 


Médica do Estado da Guanabara - 
Janeiro) . 





Mostramos. através de estatísticas oficiais e de 

pesquisas realizadas por psiquiatras em 

diverso» ambulatórios de doenças mentais, 

que una parte de nossa juventude 

— é de adultos também — vem-se entregando 

aos entorpecentes, caminhando a passos 

largos para & loucura. Complementando 

o nosso trabalho, tentaremos contribuir para 

os estudos mécico-psiquiátricos sôbre 

tóriros, apresentando uma série de motivos 
estão levando os jovens ao vício. 
clumadas autoridades competentes, 

ou mais precisamente ao govêrno, oferecemos 

algumas sugestões que, se estudadas a 

e analisadas, para serem postas em prática 

numa futuro bem próximo, contribuirão 

inegavelmente para a diminuição 

do vicio. É uma possibilidade em cem 

que se oferece ao govêmo. 






Para salvar 
os jovens: 


Pe 


angustactk de 
para faser ou conseguir o tóxico. Assim, alguns man- 
dam imprimir muderno: blocos de receltuários com no- 
mes, endereços e inscrições de médicos verdadeiros e 
falsos a fim de conseguir as “dificeis” receitas. Qutro 
mrio comumente empregado para conseguir 
e des'ocamento do viciado para o Estado do Rio, Nesse 
q 


inventar novas fórmulas 


vizinho Estado qualquer farmácia o atenderá sem a 
obrigatoriedade de ser cumprida a lei: “Venda sob ri- 
goroso contrôle médico As farmácias de Niterói, Pe- 
trópolis Nova fguaçu Nilópolis. Teresópolis e oulras 
cidades satélites da Cuanabira vendem - 
te o excitante Qu barbitúrico desejado Algumas notas 
de NCrf 100 a meis no preço e o negócio é fechado. 


mesmo farmácias luxuosamente instaladas em 
ue não merecen: nem mesmo uma “farmacinha”, 
& não existem compradores que justifiquem O luxo 
ção. Essas shc as especialistas na venda irre- 
gular de psicotrópicos 


2a 
“A 


mente, com um ou doi amigos (amigas) Cármem, por 
exempio é uma grróto que puxa desde os 13 anos de 
idade Sempre que convidadp para um embalo, ela ti- 
nha que vestir uma roupa especial, Maconheira con- 
victa — só utilizava erva — nunca admitiu puxar com 
qualgrer traje. Sempre pedis para passar antes em casa. 
Não cungeguia entende, o tóxico sem uma “preparação 
especial” Nessas ocasiões vestia uma blusa de mangas 
compridas preta calça saint-tropes bôca de sino cinza 
(ou mini-saia dy mesna cór)'; cinto largo de couro com 
uma oruta fivela pratesds e um par de botas pretas 
que atingiam a metad: da sus perna. 

No local do embalo Cármem procurava deitar-ge 
num sofé ou mesme nc chão « fazia o que convencio- 
nou chamar de “prepsracão espiritual para & puxada”. 
Sob o efeito da dr: conversava muito sôbre Jlitera- 
tura e oíntura, Sempr se mostrou inteligente. Iguais 
a Cármem existem milnares de viciados no Rio. Eles só 
aimitem s puxada apó. um verdadeiro ritus] Os mi- 
nimo: detelhes -ão estudados profundamente e possuem 
um grande velor Bles fazem uma filosofia da maconha 
que camsaria inveis aos melhores escritores, Mas, uma 
coisa é certa: vivem Dum mundo irreal onde o ritual 
por éles crisão é um verdadeiro convite ao estrazho. 
Um convite & Inietacão no tóxico. 


A Iniciação ao Vício 





ontem contamos história de Marta. A mentno- 
móca ore foi levady mo vicio por smor & João Luis. O 
| clórm. a fêz tositiy cm rênays Ff < com a tur= 
ma fe é um dente os muitos motivos ontados pe. 
y próprios vicingus pára ; su intetaçã rw ra 
OCA 4 HH dOS a qui que vivem 
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Complemento de uma série de 10 reportagens de PAULO GALANTE 





que não possui coragem para 
dançar um ritmo moderno, para 
timidez, pode vir a fazer uso do entorpe- 
8 sentir-se mois ousa- 
p usá-la, ! 
— o filho de pais pobres que vi- 
abandono e sai diáriamente com rapazes “ba. 
- passa à usar tóxicos para se sentir “mais à 
*. Com o entorpecente êle se sente “igusl" & 
us companheiros 

PERSONALIDADES PSICOPATICAS — é o caso dos 

possuem ums forte atração física e psíquics 
co, Inicia-se rapidamente e nunca abandona 
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MAS COMPANHIAS — O jovem que vive Do meio 
rus 


turma e em pôu po 

é REAFIRMAÇÃO DE MASCULINIDADE — O rapaz 
tem diversos amigos viciados sem o saber. No dia em 
que descobre, éle é prevocado até experimentar o tó- 
xico. Se lmar é homem caso contrário é mulherzinha, 
e fics proibido de andar com a turma. Ele toma. 


€ FESTINHAS E REUNIÕES — as festinhas e reu- 
niões intimas realizada: principalmente na Zona Sul, 
são grandes iniciadora, de jovens no vício, Geralmente 
arranigadas por inverticos sexuais, essas festas são ale- 
gradss com maçconhs, cocaina bolinhas e álcool. A ale- 
gria dos vicindos contamina o ambiente e. Os ipexpe- 
rentes, se sentem povec à vontade Experimentam € 
agem exatamente como os outros: voltar « usar O tóxico. 
e POR AMOR — é o caso típico de Marta. 


e EXPERIÊNCIA — é O caso dos joveis que, apenas 
para experimentar usam a droga, As boas sensações 
e a leveza que sentem os fazem retórner ao tóxico, 
€ INDUÇÃO — rapazes que para tirar proveitos amo. 
rosos de uma móça induzem-na com palavras amea- 
culoras de rompiment de nemóro etc, a usir a dro- 
ga Mais tarde c rapaz as quer apínas pára arrumor 
dinheiro para éle: clio O quer apenas para conseguir s 
drogs Se por acaso acontecer o abandono — & môca 
não concorda em se prostituir para arrumar dinheiro 
pura os dois —, ela volta ao tóxcio para “se semtir 
melhor” 

€ INSÓNIA — em alguns jovens, mas, principalmente, 
nos adultos a insónia é a grande ímiga do tóxico. Em 
cada dez ptsçoas que vive socialmente, seis usam bar- 


brtúruwos para poder dormir e excitantes para ficar 

acordodas até tarde, 

€ VESTIBULARES -— centenas de estudantes que, às 

vésperas de um vestibciar para a Faculdade, ulilizarsr 

excitantes Derr sturia; mté mais t2rde, correm 9 rise 

de ss acostumíretr droga Uma minoria prosseeut 

sy nd x por cm aa HOgs Sensacoe qui 

vesirutou 

é Mi LHERES encontro ocasiona] de uma rr 

Dk cur 24 Cums boat pode resuimr num vicisoo U 
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contréie médico, anfetaminas, Em pouco tempao estão 
viciadas em psicotrópicos. 

é TRABALHO NOTURNO — Garçons, víglas de obras 
e de edifícios; motoristas de ônibus, de taxi e de ca. 
minhão; prostitutas e artistas de rádio e de televisão 
que trabalham à noiu e usam excitantes para adqui- 
rir novas energias e não dormir, Pela minhã usam bar- 
bitúricos para repousar. Em pouco tempo fiz:m parte 
das estatísticos de politoxicomaniacos (viciados em mais 
“e um tóxico). - 


A Omissão Criminosa 


Já sabemos que existem mais de 18 mil viciados em 
áicool ma Guanabera, Milhares em maconha « em bo- 
linhas. Meio milhão ac todo no Brasil, A situação é 
assustadora e tende 2 agravar-se com a miséria, o de- 
sespêro e a inquietação reinante no pais, O analfabe- 
tismo e os desajustamentos sociais, dia a din, estão car- 
reando novos adeptos para os entorpecentes, As cha- 
madas autoridades competentes que poderiam tentar 
diminuir a proliferação do vício, através de um eficien- 
te combate ao tráfico nada fazem Sabem — como nós 
o sabemos — que na região Norte.Nordeste do Brasil 4 
maconha é plant2ga livremente Possuem até um ca- 
dastrc dessas lavouras Sabem que a cocaina entra por 
nossas fronteiras com c Peru e a Bolívia e não se preo- 
cupar Sabem que no Estedo do Rio as bolinhas são 
vendidas a qualquer garôto que possua dinheiro no bôl- 
so e não se interessar em evitá-lo A indiferença ao 
probema é total 

Assim, através dessa omissão criminosa das autori- 
dedes governomentals os nossos jovens vão se degra- 
dandu Vão surginto milhares de Martas por todo o 
Brasil São os culpados que não têm direito sequer a 
um sºvogado de defess O govérno, que possui instru- 
mentos eficientes pars procurar amenigar êsse triste 
estadt de coisas, se trênca num estranho mutismo. Man- 
tem-se calado. Po: essas e outras é que sempre ouvire. 
mos falar que “conhecidos figurões políticos e elemen- 
tus da alta sociedade” estão à frente do tráfico de 
entorpecentes. É por isso que o povo não asecredita e não 
da vmor às “campanhas de repressão” Ests omissão 
criminosa das autoridades nos faz pensar em conivêén- 
cia, Uma desgraçada conivência com q vício, 


O que se pode fazer 


Terminando esta série de reportagens. achamos por 
bem alertár o govérno para sigumas medidas que podem 
ser torrades imediatamente e , 


aq por seu sicancr 
Am reamen:! 


diminuição o trafis 
entorpecentes e s recuperação d 00 mil vicia 
Br sim d nimto dir 


e Bubstitua o têrmo “substância entorpecente” por 
“substâncias neuro-psicotrópicas” no art-go 281 do nosso 
Codigo Penal (a fim de enquadrar também as b linhas 


ne Codigo Penal Brasileiro). 


€ FEisbore uma lei regulamentando s yenda de pslco- 


ntra- 


trópicos Inelustve fixordo as sanções penais a”: 


tores, em substituição às atu?is normas admin'strot 
vas (medija que visa principalmento à acão polelo! 
judicial contra os prepri*tários de farmácias que usm 


esttmu- 


e nbusam da venia irregular de excltontos 
Jantes e berbitúricos) 
Ea Cele 


&> entorpecentes com ramificícões em todos o 
dos da Federação. (Visa a criar umo roparticão 
stvamente par? combster o tráfico) 


* Ofersça melhores condições de trabalho à Comissio 
Nacional de Fiscalização de Entorpencentes e ao Sim 
co Nacionr] de Fiscalização da Medicina e Fermics 


fim de nue possam trabalhar com mate tranqu'l! 
afastados da atual burocracia, que emperra Os 
servicos 


* Ottreça condições, inclusive fórces militares 
a destrução das plantações de maconha existes 
regtão Norte Nordeste principolmente no Miro" 
em amposs (Ego medida visa, principalm 
extermínio des malore; plantações de macor! 
tertes no País» 


e R'formule tódas q; antiquadas leis de répr 
tóric> existentes no País (A fim de oferecer m 
concirães no combate ne tráfico) 


€ Fiscsiize eficientemente nan verda de polvo! 
nas tfurmárias vrasijeiras notidamento no E 
Rio tvis à restrição de venda das bolinhos) 


* Elabore campanhas de esclarecimentos ds 
público sobre os diversos entorpecentes, (Para 
Iinlejarão > 


* Elabore um decreto proibindo que viciados e 9 
tos sejum internados em ambulatórios d 
mentais cómo fóssem loucos (Evitar 
acontecendo atualmente no Pais | 


O Expuige ca oolicia fteders! (ou estadual 
aventos que comprovacamente forjarem * 

entor ecentes em simples viciados. (O que 

fregiência nas delegacias cariocas.) 


bd Crioque tropas efetivas na rota da cocai! 
sus entrada no Brasi: pelas fronteiras co” 
eo Pery até os principais centros de distri 
Comissão Naciona] de Piscalizarão + T 
sobe “oder o roteiro ds droga, 


€ tÍnciua no orcamenç. do Ministério da * 


para 4 construção dr hogonttais exclu 
Er mert, e recurvrocão dos vicisdi 

] às que devem ter bospital nrór 
B 1 Derhyum fospitn' es 
e (+ rate K 


no Departamento Federzl d> Ser! 
Pública um biró especializado na repressão no tráfico 


Pat 


OVERNO TEM DE ASSUMIR 
A SUA-RESPONSABILIDADE 
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m' Sala em casimira, casaco pespontado 
E em pelica e botas também em pelica. 
As três peças são em tom castor 


Conjunto em veludo, com blusão todo 
tacheado. Foi apresentado nas córes: 
shocking, verde, amarelo e vermelho 
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Existe um mínimo que se deve 
fazer para os cabelos. Escove 
diáriamente o cabelo, a fim de 
estimular a circulação do sangue 
no couro cabeludo, A escôva de- 
ve estar segura com firmeza e os 
cabelos devem ser escovados da 
raiz até suas pontas, com peque- 
nos movimentos de um lado para 
|| o outro. 


Os cabelos devem ser escova- 
dos com uma escóva de *nylon”, 
de cerdas longas e flexíveis. 


o 
“ . 


A boutique “Chose”, que é filhote da “Elle et Lui” 
está agora com uma série de artigos exclusivos, 
como: cópias autorizadas de Charles Jourdan 

e Emílio Pucci. Os sapatos serão fabricados por 
Beneducci e os Pucci pela fábrica 'Tomagzzo. 

Os modelos que apresentamos foram levados & 
passarela num almóço que aconteceu em benefício 
das Obras Sociais Leste I, 


| indispensáveis para dar-lhes 
| maior brilho e macter: 


* Para dimínuir a queda dos 
cabelos, faça, de oito em oito 
dias, uma aplicação de *sham - 
poco” de ovos. Molhe os cabelos 

| em água morna, depois aplique 
| duas gemas, massazeando bem 
com as pontas dos dedos o couro 
cabeludo e os cabelos. Lave, em 
seguida, a cabeça com água 
morna, Na última água de enxa- 
guar use caldo de limão ou uma 
colher de vinagre. Enxagie no- 
vamente com água corrente, fric- 
clone a cabeça com uma toalha 
felpuda e deixe secar zo ar livre. 


* Escolha um bom *shampoo* 
para lavar seus cabelos, Passe-o 
pelo menos duas vézes seruidas, 
para retizartôda a. gordura , 
poeira acumulada. Os.cabelos se- 
cos prec'sam de um “shampoo* 
oleoso. Os cabelos oleosos dever 
«pr lavados com produtos neutros 
e não aicalínos. 


* Para o cabelo muito sêco é 
aconselhável um tratamento à 
base de óleo quente, que deve ser 
feito da seguinte maneira: lave 
os cabelos e deixe secar. Aqueca 
em banho-maria um pouco de 
óleo de oliva ou óleo de ricino. 
Com uma escóva pequena, de 
pêlos duros e embebida no óleo, 
faça massagens no couro cabe- 
ludo, passando-a depois em tôda 
a cabeça e em todos os sentidos. 
Al'se os cabelos com uma escóva 
comum e enrole a cabeça com 
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uma toalha felpuda embebida é Ee. bs. 

em a quente, Em seguida, la- 

ag o gn Pantalon duas peças com Vestido em mangas compridas de 
todo o óleo. "estamparia Pucci e em veludo jérsei. com estamparia Pucci 





INTER-COIFFURE 


A decoração do Golden- 
m para o desfile da Inter- 
eoltiure estava uma beleza, 
tóda em amarelo e verde, com 
0 lustres todos recobertos de 
Canélia, O trabalho excelente 
0 de Julio Senna. 

O jantar perfeito (saindo 
fo hábito do Copacabana) e 
tom comida completamente 
diferente da habitual, a não 
Pr | sobremesa, que foi o 

Giciona sorvete, 

à coreoprafia foi feita por 

ara Luiza Noronha, que, 
entre outras coísas, é profes- 
ia do Balé do Rio de Ja- 


r " 
> Que se comentava em tô- 
das as mesas 


— Os penteados mais aplau- 


rr foram feilos por Mariza 
tdo Mem 

não Mi '€). As roupas é que 
no Covam & altura dos ca- 
na 

ur A maneguins Dantelle e 
ss ps às mais aplau- 
) m h, Barre! Leite com 
Dor Ro pveiçs pm 


mm um ves- 
Tereza de 


verde e branco. Também des- 
filando para o Jambert, Pie- 
rina, essa com um longo todo 
de tule verde com penas ros 
shocking. Provavelmente era 
a copa da árvore. 

— Paulo Barrabás fêz seus 
penteados com arame prata e 
cobre, entremeados de fitas 
brancas. Simbolizavam uma 
cacatua. 

— Neves cobriu uma cabe- 
ca tôda de fitas prateadas, 
imitando o vento nas fôlhas, 

— Odile, que desfilou para 
o Guilhaume, foí considerada 
a mais bonita, apesar de lhe 
faltar naturalidade; estava 
meto sôbre a quadradinha. 

Angelo se preocupou em 
fazer um show. Tudo era fan- 
tasia (e de bastante mau gós- 
to) e nem um pouco funcio- 
nal. Confesso que daria me- 
tade da minha vida para ver 
alguma mulher usar um da- 
queles penteados. 

— As roupas mais fracas 
roram apresentadas por Ney 
Barrocas. 

De gente que é noticia, es- 
tavam: Terera de Souza 
Campos (sem o Didu), Lour- | 
des Catão (sem o Álvaro), | 
Fernands Colagross! (sem 0 | 
Zezito), Márcia Barroso do 
Amaral (sem 0 Zózimo). De- 
dê e Athavde Lopes, Becky € 
Hans Nobre de Almeiá No 
tra mesa Pes e Trrez M 

Te 


Gilda e Horácio Milliet, Dirce 
e Oscar Vieira, Alfredo Ca- 
nongia, Helena e Arides Vis- 
conti, Maria Cláudia Mesqui- 
ta e Bonfim, Patrícia Engel- 
ke, Antônio Carlos Teixeira, 
Jacira e Herón Domingues. 
Outra mesa era formada por 
Antônio e Vera Teixeira, Jú- 
Ho Senna, Malu Ouro Prêto, 
Myrtes e Manuel Mello Ma- 
chado. 

Mas, apesar de muita pa- 
lhaçada e coisas engraçadas, 
ninguém pode negar que fui 
uma noite bonita. 


INTERNACIONAL 


Agora apenas uma explica- 
ção. No desfile da Inter-coif- 
fure, que acontece anualmen- 
te em Paris, nada existe de 
parecido com o que foi feito 
no Brasil. Os cabeleireiros 
tém que fazer, em frente de 
um grande público, três pen- 
teados diferentes (manhã, 
tarde e noite), com um mes- 
mo “mis-en-plis”. 

Ai, sim, a gente pode ver a 
capacidade criadora de um 
cabeleireiro Fazendo como sé 
faz aqui no Brasil, não se vê 
na realidade nada. O que êéles 
fazem é um carnaval de ma- 

sbarismo, tende 
mo ficado mais de seis mesr 


alguns mes- 
] h rem colsas extravi 
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GILKA SERZEDELLO MACHADO 


Lucia Stone 
intre os 
mbaixa 
fores de 
*ortugal, 
dogs] 


eo 


ria do Carmo e Jeanne Borges, Maria Romilda 
Ríbas embarcam no sábado para passar um mês 
em Nova York. Vão alugar apartaménto e fazer 
vida de americanos mesmo. 


JANTAR 


Lúcia e Demostinho Madureira do Pinho 
receebram ontem para jantar. Os homenagea- 
dos foram Carlos e Leticia Lacerda. 

Entre os convidados: Gilda e Jcão Saave- 
dra, Madeleine e Renato Archer, João Miranda 
Jordão (sem Negra, que está em Nova York), 
Maria Aparecida e Fernando Delamare, João 
Condé, Regina e Ernâni Teixeira, Marcelo e Dul- 
cinha Garcia, Sérgio e Maria Clara Lacerda, B6- 
nia Gadelha, Vera e Otávio Borgerth, 


JANTAR 1 


Jorge e Dadá Carvalho de Brito receberam 
para juntar, onde os homenageados eram o em- 
baixador e a sra. Albin Lennkh, A coleção de 
porcelanas das Índias, dos Carvalho de Brito, 
foi assunto para a noite tóda, 

Entre os presentes: Eunice e Lollô Bernar- 
des, Carmem Mendes Viana, Nora e Boy Lóbo, 
Fernanda e José Colagrossi, 


JANTAR HI 
O casal Arthur Alves de Souza recebeu para 


jantar. Era de inauguração do seu nóvo aparta- 
mento da Vieira Sóuto 
Entre os present 
Jô e Jayme Ba 


jo, Hero Ortemblad 


VIAGEM 
Leila Carneiro da Rocha e mais Lucília, Ma- 
| 


Arthur e Sofla Bernar- 
tlan Pinto, Paulo e Vera 
Lourdes Heilborn 


INOVAÇÃO 


na 








E E E O a so 4 





TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 2 


Clubes | Prêto 


RIO DE JANEIRO, 1.º DE JUNHO DE 1957 BRI 




















verifique. que, em contraste com « 































social do dia-a-dia. Em seguida 
: travei contato com muitas outras 
peças de Ari Chen (possui uma pro. 
O rarnco digiosa capacidade de trabair 
uma prça por mês, em médias, « 
tertilissima imaginação , 
* A jovem Marise Costa Velho, | E a censura na televisão ca- vando um compacto com duas mê- ma + Capas 
representante do Clube dos Es- rioca? Eles peio menos não põem sicas de 16-1ê-i8. Lian, ontem, 80 * Conforme lhes prometi, hoje o puaie O MA DERO Va disto. | o 
has em minhas águas. É se despedir no seu “Sem vou falar sôbre Ari Chen e sua úmero de outros *eust | | 
tudantes de Niterói e que se sa- piram programa do ser humano, 
ae claro que não pode haver sequer e Indscreta*: "fsses camarado: produção tentral, ainda inédita o autor lutava co. | E O! 
grou Miss Niterol-1967 no últi- a sombra do nome “americano”, são uma graça. Resolveram desco- em tórmos de palo. Acredito tra a dificuldade da lingua portu. | 
mo fim de semana, no ginásio nem contra nem a favor. E na brir quem matou Kennedy, e um neste autor de possibi- O o e e 
Caio Martins, medirá fórças no medida do possível, “não vale a tal de promotor Garrison chegou & lidades internacionais e quero eg nie rr . 
próximo sábado, na cidade de pena faiar no Vietnã, em pílu- conclusão de que fot coisa de lati- PoE qu cent ra e ge ereção tira] fi 
Campos, com quinse candidatas, ta anticoncepcional e adjacén- no-americanos. fls não explica por- am estréia definir , * de 
q e Por 7 tn- quê, mas colocou o peça O Sétimo Dia, atualmente psicolôgicamente os seus pf 
piegas ias. qué? Capino uma Já a tulipa em ci de personagens. Pensei; r ti 
quando a Miss Esta- compreensão. O que fere uma ma do pessoal que vive da Aliança em ementos, sob a direção uma dão é * Fenlmente, q 
do do Rio dêste ano. No júri es- pilula as raíses da moral do sa- para o Progresso, Alimentos para & Rabem Rocha Filho, que deverá credo e dado ori | | 
tará o nosso compunheiro de re- cro lar desta humilde cidade? Pas é outros que tais. Escute aqui apresentá-ia, sindo Goto mês, no a CANTA, o o | de 
dução Jorge Guilherme. Nordeste é outra palavra que so- seu Garrison, não foi obra de Iat! Tontro Borrador. na Md 
| tra de doença contagiosa na Cen-  no-amer cano, por uma simples ra- * q Curas emo sen aa : at 
é A nova boate do Country Club | sura. Tem que se ter cuidado com zão: nós somos tão subdesenvolv! me é Leon Rink, é judeu e compor-  * Li suas peças “Paula e Vioitn. 
da Tijuca funciona de térça a do | ela. Dá câncer fácil na paciência de dos que, se fósse coisa as ta-se como um judeu em relação ao  cia* (uma tentativa frustrada or! S 
mingo, no horário entre 31 e 24h | qualquer censor O cantor Jorge armas seriam ARCO E seu povo, Embora não seja religio. seguir os passos formais e hábe s de w 
para drinques e jantares, sempr Guviart estava me dizendo ha pou-  Bys...* so, tem um compromisso ético com Tennesste Williams), “Tia Gui. | !º 
ao som do plano de César Sique ra. co que qualquer música que tenh e  * a cultura m lenar de sua gente e  lhermina* (sua única investida ny u 
a vra “paz* em sua letra Os meus amigos Teti Afonso * é sóbre ela que escreve “os gregos coméd a, € Ari, realmente, não pos. ne 
e A festa da apresentação of. | “adeus pampa mia*. A palavia Renato Pacote que mê perdoem, mventaram a tragédia e nós jamais sui o "sense of humour* caracteris. ar 
clal de Neusa Maria da Costa Pas, “paz* entrou na lista negra. É uma porém o retôrno das lutas de boxe deixamos de vivé-la*, Nasceu em tico dos judeus que fazem dessa ati. p' 
sos, candidata do Guadalupe Coun lista ainda de calças curtas, ainda no canal quatro foi mélancólico. O Petrópolis, há 37 anos, Durante a tude uma espécie de capa detens. 
try Club no Concurso Miss Guana- camarada e que aceita *ainda* O repórter Amauri Monteiro no tele- guerra, que passou no Rio de Ja- va). Mas l também "Os Cegos", : 
bara, está marcada para amanhã. diilogo. E como ninguém é leão, o jornal do canal 13 dando um fora meiro, tinha entre 10 e 16 anos, num terreno ainda não comercia; | E in 
com início &s 23h. diálogo é curto e lacônico. É um 20 insinuar que o cantor Caubi Pei- num país onde. “e para o Brasil, mas onde o autor | NE ix 
+ O almirante José Saldanha diálogo na base do “pois, não”, ses. xoto havia sido vitima de um sõco, Europa ocupada, urante algum sente-se completamente & vontade, úl 
da Gama, candidato único, foi re- ta certo, a gente eira esta palavra” quando aconteceu com Caubi foi tempo os mai vistos eram os ale- Ari conta a estória de um casal de | BB ro 
eleito ontem pera & presidência do ou, mais lacônicamente: "OK". um grave acidente automobilístico. rg e seus descendentes o one cegas ee Mr oro a s 
Clube Neval, B ênio 67-80. Não não existe comunistas na te-  * Pedro Correia de Araújo acaban- + por casualidade, estar A Vo, poe negra, nega- | EE dt 
levisão carioca. O presidente do do uma escultura luminária para O enquanto o seu povo sucumbia aos se, também, a proceder como “vi. | EB p; 
e Vale a pena saber: o time no:so sindicato, um excelente pre:  nôvo Itamarati em Brasilia Wiadl- milhões nos fornos crematórios das dente". ou seja, a copiar os que [NM p 
das mulatas do Renascença dêst: sidente, trabalha na embaixada mir Murt nho, embaixador tbrasi- St essa prox midade com a tragé- enxergam, e, através da destruição 0) 
ano é superior aos demais. O desfi- americana... Não obstante, algumas  Jleiro, está utilizando todos os artia- dia. éste quase-remorso subconsci- dos sentidos, procura encontrar a |NB q 
ainds raras censuras, tas contemporâneos para comrle- ente é a marca registrada de boa essência da sua potencialidade by- “ 
le para a escolha da representante que tem a responsabilidade do José tar o nôvo prédio do palácio dos parte da sua obra teatral ou, pelo mana: a outra visão, que dispensa | EB r 
do clube será realmente muito sério. Otatti, é a melhor e a mais huma- Arcos. Entre os artistas que estão menos, nas peças em que não fts a natural. Li, ainda, "Se eu te |EB 6 
As môças estiveram aqui na reda- na de tôdas que tivemos nestes contribuindo para éste patrimônio ' concessões (ridículas, aliás, para — esquecer, Jerusalém”, onde Ari pro. | « 
ção é não é preciso dizer que para- últimos anos. Se o Otatti seguir artísticos estão em atividade: o Pe- quem tem tanto em comum com a cura retratar a situação de um mu- | EM d 
ram tudo. Tatiana Rodrigues, ficimente as proib ções normais dos  dro Correia, Bruno Giorgi, Alfredo tragedia) a fim de conseguir quem  tilado de guerra que não passa de EM o 
A E 11 Deo artigos da censura, NENHUM pro Volpi, Athos Bulcão, Roberto Burie as montasse. um tronco humano incapaz de co- 
essóra, tem 1,74m de altura e grama poderia tr para o ar. Todos Merx, Sérgio Camargo, entre outros, * Com menos de 20 anos Ari Chen municar-se com os seus semelhan- 
muito "charme" para dar e ven- estariam enquadrados nas proíbi- q." viajou para Israel, onde formou-se tes; "Os Ratos", que conta a estó- 
der. A menorzinha é Eliane. Tem cões. E os cuspes, as atitudes e a Deverá haver confusão futura em História Hebraica, Engenharia ria de uma população da Alemanha 
1,66m bem div didinhos e um pal- própria madama Derci há muito | entre os artistas das telenovelas do e Biologia. Num *k bbutz* casou-se que, de repente, vê-se às voltas com 
do Poe estaria veraneando com sua á”lica- canal quatro. Motivc: diminuição vom uma jovem israelense e com uma praga de ratos que procursm 
minho rosto respe! era deza e requnte em Bangu. Esta dos ordenados na renovação dos eis teve um filho, Há menos de cin- instalar-se dentro dns cabeças dos 
Maria, de scbrenome estrangeira- história de que exist: comunistas contratos. * O cômico Golias ven- cu anos voltou para o Brasil, cum seus habitantes, sem que a nora 
do, é uma graça de móça e seu na televisão é uma bestur: com- dendo centenas de vacas de sua fa- um propósito: dar o seu testsmu- geração, a de após-gucrra, consiça 
maior sonho é ser manequim. Ione, prida. O que existe é excesso de zends. É um dos milinários que nho em têrmos de teatro e entren-  enxervar o fenômeno, visível para 
carioca de Vila Isabel, certamente trabalho e falta de pagamento em trabalham na telsvisão brasileira. + tar a língua portuguésa; recorquis- os outros, os pais, os irmãos mes, 
dia, E é Isto que rrovoca, depois do O cantor Agnaldo Rayol comprou, | tar a sua familiaridade com ela, velhos, Ym tôdas essas peças, entre 
estará entre as primeiras, Sônia quinto chope, um certo namôro de na semana passada, uma casa e pa- Desde então divide o seu tem» tanto, a temática proposta nº 
Maria Aguiar, que também é cariu- esquerda de b-tequim gou à vista mais de 200 milhões de po ensinando História Hebraica € autor transcendia os elementos do 
ca dos Pilares, cansou de dar autó- RR E cruzeiros antigos. Ancoro asul, as escrevendo textos para teatro que drama realista para alcançar a éti. 
grafos à rapazada. Rita Maria é A atriz Lian Fernandes traba- águas estão cristalianas, quente, e até agora ninguém teve coragem, Ca da tragédia. 
fo pseeplEas ns ltando, atualmente, em dois filmes, O mar cheio de olhetes e olhos-de- inteligênca e perspicácia para  *  L, finalmente, *O Sétimo Dist 
Botafogo parada três programas de tv por semana, bol. Vou jogar meu anzol, na espe- encenar, (outra peça premiada com menção 
na passarela. Jurema e Valdira (que acaba de aceitar o convite prrm rança de que o supoeste não au- * Tomei conhecimento de obra honrosa em 66, pelo SNT), e verifl- 
fot escolhida, pelas próprias candi- fazer tôdas as noites um "show" res Nem minhas saudades de de Ari san pivot Mg a hnoterrra que! que Ari conseguiu fazer as pa- 
deb sitio oiusdt s% 0.Carios Machado. 4 , me envi ela ses ntempord- 
O | CE a o ar eo Papi e eira o qua a A Me mratara os 6 = noai alta ves do Mblodrama Bim 
nião que, qualquer que seja O resul- Ay ão sua peça *O Excluso*, que recebe-: "O Bétimo Dia* é um melodrama + 
tado final, o clube estará muito ra menção honrosa no primeiro digo isso no bom sentido. Nesta 
bem representado. Fica o registro e concurso de dramaturgia: uma peça, que conta a estória de um 
o endôsso do colunista. peça em um ato, no qual pude vis- sábado num bairro judeu em ove 
lumbrar o talento sem fronteiras os mortos vistam os vivos e os 
Para 
e A festa da eleção da Miss a poa pd do autor. Um pouco calcado na encontram esquecidos da tragédia 
Renascença-1987 está programada suntos tratados escola de lonesco, Ari apresentava (que aconteceu ontem de manhi, 
para o próximo dia 10, nos salões nesta ee gd um personagem incapaz de comu- guardando-se as dimensões do tem- 
do Monte Líbano, contando com as pe as dos nave. ncar-se com os seus semelhantes, po), Ari não teve médo de apanhar 
orquestras de Permínio Gonçalves pontes a tormur: graças a uma gaqueira nitidamente as situações melodramáticas nt. 
e D'Angelo. Quem informa é Nilo de quatro môça psicossomática. Escrevi sóbre esta  zando-as produtivamente em bene 
Duarte, simpático relações-públicas pre ra peça, mais um experimento formal, ficio do todo, sem jamais cair no 
das garótas. visão carioca: e en conheci o seu autor. dramalhão. Nesta peça o autor atin- 
à ttale Nondi, 4 uma forma, Ari é gtu os objetivos da sua nronos cto 
+ “Tra- certa 
PRE moreno r pre rpe Ein Vera Barreto parecido com o *excluso* e — quem mas ainda não se trata da sua cbn 
mentando no trabalho med e Eloá sabe? — talves se sinta assim. Inca- mais imvortante. sóbre n qua! he 
gras garimpo Dias Tódas pas de dinlogar sóbre outra coisa  falsret orortunamente e na qual] 
para a aquisição de novos associa- trabelram no que não seja O seu povo e o seu Ari atinge a tragfsis focumento' 
dos, justamente os portadores de “Rezy Indiscre. tentro, capaz de cometer as ma 0- | 
títulos patr monitais quites, que te- ta”. res “gates crianca no nitado FAUSTO WIFI 
rão direito de voto nas eleições de o fd ii 
novembro para a formação do Con- | 
selho Deliberativo, que em 1088 
elegerá o nôvo presidente ou man- 
terá o atual, Joãe Silva, Já refeito | 
da enfermidade que o prendeu em , EEE E 
casa durante dois meses, Alá Batis- | 
ta troca idéias com Joaquim Melo, 
enquanto Firmino de Mora's arti- 
cula planos para o esquema de m an a 
arregimentação de votos por ante- 
cipacão, . “ Di 
é Zelinha Martins. garóta bo- Muita totice, muita inverdade Amim é que se forjam os pesióm A” 
" do de sd mé. 
nita do "video" carioca e que ja qua e pro ag cespe da poe pelos “quadro Cantos dom 
foi Ra nha da Primavera do Miner- Gotormeçõo de segunda ou tercei- pequeno mundo, que frequenta um “11, 
de Umbanda onde os trabalhos 
va, está circulando de idade nova, | ra mão slisdas às vozes dos que, tórça, etc. ete” 
por nho sabtrem procurar o vorda- Depois conciuiu. “meu un.go, nu Qua 
* Já tem data acertda o balle | Quiro cominho, se deixarem eniear Atrcs- Brasileiros, os verdadeiros será o 
de gala comemorativo do 52º ani- | É Ao e frandalento, em geral ogiciam no templo da paira pa audi 
vercário do Tijuca Tênis Clube: 17 | de mi Época PS tnti- DS CNO vi nascer Dtsd 
se gana. macia repelem, mas que aottam em Guanabara, os Cabocios e os Pretos Ve 
preticar por covarúia, tais são os ingrer é que realizam q oficio da caridade, JE 
e Chepa a notícia de que Aldo cientes, os fatóres que geram descrédito ouvi de al que estas «nitada k 
Attademo Torres passou a colabo- | ou Incempresuaão sdbrs um movimento re” temem dofimundo À Tom musa é 
rar com o setor srcta] do Flamengo. | prestava : que mais O sejam, e que tem encontrado oo rage to, gra seraando o 
e Ê pm ds mate sempre crescente controvertida figura 
é ana Regina Boucas, filha do | sites à persas ven e gens + Dai o e po Mp - bo anseios ds espiritualidade, em pel mg no vra O Tala Né do culto do Omolwco E 
casal Vitor Boncas, se encontra ” perda o con Ontem, var esta próxima do mai: camadas mais Inumíildes ds nossa popa- ques pessou na escala ii - 
estudando nem ertégio na Suíça, a prova com orquestra encer- Australiano. de que é e uu insão. um- Exu. c o ri maligna, como 38% 
, - sabe o concurso qut como os já respensável mesmo com o ajuda pur Uma destas bálcias a respeito da ir poses Peramer prós estima 18 
eo River Futbol Clube esté | “encerrado: para o corpo de balle e page nes emintano o da dm cnmpniã Vando 60 TUE: Giouses eprt- criação humana originado nar armas 
em festa, comemorando, sábado vin. | psr= e córo, vai preencher rôdas as TRAVIATA no Maracanksinho, como pre- te de um comércio cspírio, huscar. nos para satisfação dos poepen catequinas 
douro. o seu 53º an versário dr rã ne cad E” ESPEG Ea RAI e o - coa NIDA, é troca de nas pagos = des paderoto adv no 
fundácão. O baile s>rá realizado no | nes : encher o estádio para aplaudir Diva Pe “obrigação” pelas obtenção de um favor a onipotência de Deus Dem! bord 
| noBEKI HELPMAN. o diretor désse parse nheiros. miso-em egoístico ou criminoso, como nada obtém Jocô sabemos muito nem o qu cá 
ginésio com o conjunto de Agost!- Bale Australieno conjunto que estará poi vei do “Mário Conde e Das comsistas evidentemente, transferem a suas tam as falanges dos Exus que emp 
nho Silva, O início está previstr E Sonar nO ingere a a melhoria das condições acústicas dr prias frustrações para o "desconhecifo + o Vescana como e unção de BE 
para 23h | Margot Punteyo quando esta substicuiu semp sm. na rd E Doses “o com te OoSticaram, Como mediários entre os Orixás e as sis nã 
| Adeia Mertova como prima baberina do duo Howden-Parpinetit H po od “uuual Unvandista” ções de Vida e Energia para ns A 
e Ainda sobre eleições do Vas Sadlers Well, (hoje Royal Balici) de 100- EM CY anunciado. & A hoje, fu Conversando sbore o tema com um de todos os remos da mares No au 
co: às homens que dirizem a face creo bus não co vote curnnne e Casa Grande, até 2a feira, quando ent responsável do culto guints. que escolhe- tica Umbanda os Fui, dente 14 
“Tradição Varcatna” são de opi tenbêm, eu o do Borin. pá mit teremos Ricardo Bandeira disendo 8 'Auto- rea ge renas ra enfim PA sincre- O ORA ae dareiáócio e ritos 68% 
união que n vromocão é fator dec Não “ilismos aqui um conjunto comple- blogretia Precoce”, de Evutchenko. 4 Das nc Pci ug vm oe mina Ombanda fnventar pu 
stvo + nt et» Ipicãos Um se! w e o que cabe também sastna tar. asas CD O e | qua! procuram atingir o movimento rell- que apeiidaram de “qumo n A "a 
vico es ó vilogção ser a pot rr ira yr ra mods asi capa No de Madrid e Mrunbuldt, da Alemanha est: | ada seosconiidos vg pone prvi Sagas e: pr mtivamer 
criado “entr Y een di ão fr eram ma O ATADO per Acima ão Sogra dm . | fed parias “existem, sim, 08 enteit qadra; rg Dmpeocavoçioo per 
. o deste ml ore um brlado de du lies uol de  ERFNELLA, de vols ds Muropa titaio | para tasca cada ending”. uam.  turbadores”  chainam-n 
de E Bon ncens MUSCIA MANDSE The Lady amd the fo convidado par miaia da OBN + forma poder=s malighcs que estão dente Tue Tituem com d 
vez o Rd N ums peoticã de d neta: 6 | A scr ” va forma as ctuime va - tp À adro 
, à - ha na Menos + MARCIA HAYDEE vir” | sui amo ou munbição desmenita. pao : 
A eu nom, se apresentar no Bros, mo fr cry <EPredrea o Bem md saido 
e: K ; teste temporada com Joss Cronh f 
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ms cas. E toi od qa a 
. Apreensão revista, | 
Welulso para 06 editóres é para o | ORELHAS 
público, que tem manto somo | aa 
unidades escapar versa longa 
na allentória que o esmaga di- 
fumente, transformando-o num ) 15 de junho para a Europa. Vai ao 
mbot, que não pode ter o direito Festival de Berlim, voltará por Pa- 
de opinião, pois não tem seguran- ris, Viena, Veneza, Moscou €, pro- 
o de seu poder na transformação vavelmente, trá a Nova York, e 
do mundo, mesmo nas menores * quando voltar, com os contatos fei- 
tolsas. tos, ou melhor, renovados, organi- 


muito apreciado o pronunciamento do 

sr ministro de Educação e Cultura sô- 

bre a 

sôuvre a existência de dois . Salões de 

Arte, fato que nos glorifica no exterior... 
* 


cultural do país, 


determinação cul- 
tural, André Lopes, cujo projeto irá 
Brasil na Bienal de Pa- 


ris. ainda não recebeu passagem, esta- 
à Guria Deal se dia. ete.. Com muito sofrimento conse. 
verba fazer 50 slides, e al- 
Brasil, e campeões de prêmios, Mana- a Dando fot | Sempre au- 
aspemndh ps mms me fe Kasuo mentando o noso prestígio no exterior 
na V Bienal de São Paulo, 1 o |, PO 
Paris na XXX Bienal-de Veneza, na 


seminéro é a te de cinco €x- 

ões, antecedentes da Semana Mo- 
dernista, Pintores tivos de 1950- 
67. Abstratos Abstratos 


90% dos que tentaram , da 
quantidade de artistas que 
dem no Rio, ser inferior à 10%, ainda 
existem colunistas que apresentam o 
Salão como “mostra de jovens de to- 
o o pais”, Entim, são opiniões. 

+ 


Por falar em opiniões, tem sido 


cional da Barcinskl, com mais de 130 
lotes, onde estão obras de Portinari, 
Pancetti. Guignard, Di Cavalcanti. Tar- 
cila. a que os mínimos 
que serão fixados serão mínimos mes- 
mo. devido a atual situação econô- 


mica. 
e 

A Escola de Belas Artes espera an- 
siosa a decisão da Reitoria sôbre a no- 
va diretoria da Escola. A situação ha- 
via conseguido empatar com a chapa 
renovadora através de um artifício do 
diretor convocando a votação para 
uma data muito antecipada, isto para 
conseguir o voto de um professor que 
no dir após a eleição se aposentaria. 
Como houve empate na votação a 
decisão cabe à Reitoria. Todos esperam 


tem um livro de 
“Inquisitorial”, editado por ele 
mesmo. * Sérgio Pórto indo assis- 
tir o “Meta Volta Vou Ver”. Foi vei 
e na volta disse que gostou. * Reu. 
nião monstro de escritores na Ci- 
nelândia, ontem, no encerramento 
da Feira do Livro. Foi noite coleti- 
va de autógratos. * Papáverum 


colaboração 
a Manhã”, * “Marxismo 


Fernando Campos, cineasta que 
recentemente fêz “Do Grotesco ao Ara- 
besco”, filme onde interpreta a obra 
de Poe, usando gravuras de Newton 
Cavalcanti, fará um nôvo filme com 
outro Newton. Trata-se no caso de 
Newton de Sá, com um recente traba- 
lho intitulado “Documento” no Salão 
de Arte Moderna. O Documento trata 
da guerra e suas consequências. 


PINGOS 


Newton de Sá muito satisfeito com 


* Renina Katz nos últimos preparati- 
vos. da sua exposição na Petite Gale- 
re + autor do cená- 
rio do “Fardão” e do atual “Boa Tarde 
Excelência” está em enorme ativida- 
de em São Paulo, fazendo cenários pa- 
ra TV, e preparando um nôvo ce 

para Abujanra. * Os últimos artistas a 
em os seus trabalhos para & 
Bienal de São Paulo, foram Vergara e 
Sérgio Campos Mello. * José Maria 
vendeu muito bem seus óleos. * Wes- 
ley Due Lee em na Galeria 
Rex, São Paulo, teve vários de seus 
autêntico 


Unidos. * Tereza Bulhões remeteu seus 
trabalhos para a Bienal de São Paulo 
que agora começa a ser 0 ponto de 


Millor saindo nas livrarias. Lança- 


dentro. O cinemaniaco embarca dia lismo, Personalismo” é O nóvo e ex- 





e e a e 


que haja uma decisão democrática, 
convocação 


de nova diretoria. 
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“O Brasil não terá delegação 20 
mommo Pestival Internacional de 
informa a Divisão Cultural 
Lumarati, Motivo; exigiidade de 
Verots Berlim é o último festival sos 
“00, do Ttamarst. A partir de ju- 
idos os trabalhos neste setor 

sob orientação do Irstituro 

de Cinems, que constituirá 
Comissão ce Seleção € 

inscricão e seleção de 


Rosana Ghesse faz O 
Bebel modélo e gmróta- 
€ televis Hime que 
Maurice Caporl- 
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“Diagrama”, de Doni”! 
Szczechura, é um dos 
programas que a 
Cinemateca apresentará na 
segunda quínsena de junho, 
no “Pequeno Festival do 
Cinema Polmés de 
Animação” 


* “Mineirinho Vivo ou Morto” 
está fazendo, realmente, um movi= 
mento de bilheteria ótimo para nossa 
faze de retração de público. Cifras, 
por experiência própria, prefiro não 
citar porque em târno dos resultados 
de bilheteria há ums bem montada 
máquina de propaganda, O resultado 
comercial de “A Opinião Pública” na 
primeira semana, é considerado ra- 
zoável 


* “Poucos Dólares para o Jin- 
go”.. Este perece q título do Tilme em 
exibição no Cine Festival, se o tren- 
seunte olha de certa distância o car- 
tag. Malícia? Título real para o Bra- 
sl que alós, é tradução literal do 
titulo americano de distribuição Inter- 
nacional: "Poucos Dólares Para Djan- 
go”, Um “wester allitalians”. 


& Sem mais nem menos, a Art 
retiroy de cartas o filme de Kurosa- 
ve “O Barbs Ruiva”, deixando vários 
críticos (inclusive êste! com uma 
enorme eurtosifnde decencionads. Os 


críticos que viram “O Barba Rulva” 


dividiram-se adicaimente: uns acha- 
ram excelente, outros, péssimo, 


* A famosa firurinista Edith Rene 
todos os mmos candidata a “Osear 
várias vêzes premisda pela Academis 
trocor a Paramount pela Universal 


Varioa votar 
- por 


mente, abandonaram 


nor desagrado com 44 €0n- 


roer 


= colaboradores da Pa- 


no gênero tão mal intitulado “cinema- 
verdade”: (1) os & à classe mé- 


matográfico (como seria desejável em 
uma peca de “cinema-verdade"), são 
figuras familiares nos fregúentadores 
da Cinemsteca: (4) no contrário do 
que afirma o narrador, há pelo menos 
uma pessoa ligada ao profissionalismo 
cinematosráfico depondo em cons — 
a atriz Valéria Amar, que discute 
com outras entrevistadas sôbre amor, 
namóre e casamento. O pior de “A 
Opinião Pública”. que tem seqiências 
de talento inegável, é a falsa identi- 
6s4 de gênero com que se apresenta 
ao público: Jabor falou em “cinema- 
verdade”. em cinema-direto, e fêz um 
documentário ideológico de monts- 
cem — o gênero de “Minha Luta” e 
“o Triunto da Vontade”. O “Cinema- 
verdade” seria um gênero bastardo sº 
tivegae nascido pars O objetivo evil. 
dA cmeiado em “A Opinião Pública”, 
manipulsr s opinião pública, 

+ O MELHOR EM CARTAZ: “Os 
Amóres de uma Loura (Opera 


Ar Exterm Tor tp ane 
4 elir R + va. , o 
















Plúvio 

Um dia a palavra penetrou 
minhalma desatenta e ali flo- 
resceu: Plúvio. O meu primeiro 
impulso foi o de telefonar pa- 
ra os amigos e para a mulher 
amada, anunciando o fato mas, 
resisti. Os amigos arrebatados 
espalhariam a boa nova e em 
breve a palavra seria uma ob- 
sessão nacional, e o país deve 
estar se ocupando dos seus fl- 
lhos, alimentando-os, alfabeti- 
zando-os. 

Meu carteiro trouxe-me 
uma carta perfumada e eu 
tratei-o cortêsmente, como 
aliás, sempre faço. O senhor é 
uma pessoa muito plúvia. Eu 
lhe disse. O meu carteiro ficou 
enlevado e repetiu, o rosto em 
brasa, em êxtase: Oh! Com 
que então sou um plúvio! 

Então, pretend! que tôdas 
as mulheres do mundo fôssem 
mulheres plúvias e comecei a 

tarefa com a minha 
cozinheira, a plúvia Sebastia- 
na. Ela abandonou-me, ofen- 
dida e partiu com meu cartei- 
ro plúvio, que entoava hinos: 
ouviram do Ypiranga, às mar- 
gens plúvias. Salve símbolo 
tão ptúvio da Paz. (A Paz, co- 
mo a Independência, são enti- 
dades abstratas mas percebi, 
que são plúvias, além de íncll- 





























meu cão e chamá-lo Plúvio. 
Mas havia um impedimento, 
felizmente lembrei-me a tem- 
po. O meu cão era uma cade- 
| la e não suportaria o stress. 
| «É como se o poeta Mário Quin- 
| tana, um dia, resolvesse trocar 
| 






o nome do seu dragão — Joli 
— por Ferreira de Bonsuces- 
so. O dragão protestaria, -dei- 
tando fogo pelas ventas e de- 
vorando príncipes. 

Então procurei uma flor no- 
va, desconhecida dos botânicos 
e dos poetas, que vicejasse na 
penumbra, escondidinha nos 
seixos dos regatos, para bati- 
zá-la: plúvio. Quero mandar 
um plúvio orvalhado na pri- 
meira manhã da minha pri- 
meira namorada, os namora- 
dos diriam. Eu já batizei duas 
fióres, saibam os floristas: nun- 
cavis e madeleines, As made- 


e e ee 
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Filmes 


COMO APRENDI 4 AMAR AS 
MULHERES. Italiano, Seis historias 
de amor, Com Elsa Martinelli Mi- 
chele Mercier Anita Ekberg San- 
dra Milo Nadja Tíller e Romina 
Power. No cine Condor Largo do 
Machado 7? —- 4-6 — 8 — 10 no 
ras, (18 anos), 


OS AMORES DE UMA LOURA. 
Tcheco Com Hana Brejchová e Via- 
mir Pucnolt No cine Ópera: 2 — 4 
— 6M * — 10 horas, (18 anos). 

BOUNTY KILLER, O PISTOLEI- 
RO MERCENÁRIO. ftalo-espanhol. 
Com Richard Wyler, Tomas Milian 
e Ella Karin. Nos cines: Condor Co- 
nneabana Plaza, Olinda e Mascote: 
2-4—- 6 — 8 = 10. (18 anos) 

O ANJO EXTERMINADOR. Me- 
xicano Com Silva Pina] Cláudio 
Brook e Cesar Del Campo No cine 
Paissandu: 6 — 8 — 10 horas (dias 
úteis) 2-4 — 6 — 8 10 horas 
(sáhados « domingos). 18 anos, 

O ANJO ASSASSINO — Nacio- 
nal — Com Flora Geny e Nadyr 
Fernandes, dirigidos por Dionisio 
Azevedo Nos cines São Luiz e San- 
ta Alice: 2 — 4-6 — 8€ 10 horas, 
(118 anoss, 

POUCOS DOLARES PARA DJAN- 


go -— Italiano — Com Anthony 
Steffen e Gloria Osuna, Nos cines 
Coral Caruso Copacabana Rio Fes- 


tiva] e Recência Sem indicação de 
horários (1º amos) 

PISTOLEIROS 
Amertemn 


EM DUELO — 
Do — Com Bobby Darin e 
PGsrmb 4 4 tear 


- 4 


leinas são muito agressivas, 
gosto mais dos nuncavis: Vou 
desenhar uma madeleine para 
os senhores verem: 





“Como os senhores tiveram 
a oportunidade de ver, é peri- 
gosa a essência das madeleines. 
Evitem-na. 

Plúvio e tão comovente e 
carinhoso que — reparem — 
começa com um beijo suspen- 
so no ar. É um som úmido, em» 
plumaão, um puuco pássaro, 
um pouco nuvem, prenúncio 
de boas chuvas, crepúsculos la- 
tinos. Lembra alvorada, nos 
seus melnores dias É sópro de 
fiauta e murmúrio de fonte. 

Ah! O que eu teria feito com 
Plúvio se fôsse presidente da 
República, se tivesse mais arte 
que engenho! Plúvio em vez de 
cruzeiro, pra começar. 

— Zé Luis, eu preciso de 
mil Plúvios Novos. 

Em vez de área do dólar, 
tão aterrador, área do Ptúvio. 
Em vez de ordem e progresso, 
sobreviventes do Positivismo: 
Plúvio. Talvez assim melhoras» 
se a bandeira que — como dis- 
tadinha. 

A palavra, então escaparia 
ao meu contrôle paterno e en« 
traria no Mercado Comum Eu- 

ropeu. Posso ouvi-la, Sofia, 
quando você diz, desolada, pa» 
ra o seu analista: 

—lo sono molto poco pluvia. 

Ou você, Grand Charles, 

” debruçado no balcão da Televi- 
são Francesa, participando às 
multidões: 

— Le pluvio, c'est moi! 

Ou ainda você, Harold Wil- 
son, indignado com a nova 
recusa do MCE: 

— Tt was a disaster, belove 
ed Pluvio. 

Ou a tiúgica e ardente 
Amélia de Federico: 

Dormiré a tus pies 

para guardar lo que suefias. 

Pluvia, mirando al campo 

come si fuers una perra, 

porque eso soy! 


Barbars Shelley Nos clnes Império, 
Madrio e Botafogo: 2 — 4 — 8 — 
8 e 10 horas 

O BANDIDO GIULIANO — Ita- 
lfano — Com Frank Wells e Salvo 
Rondone No cine Alaska 2 — 4 — 
6 — 8e 10 horas (18 anos), 

SETE HORAS DE FOGO — Wes- 
tern italiano — Com Clyde Rogers 
e Glória M'land Nos cines Art- 
Palácio Copacabana Art-Palácio 
Méter, Art-Palácio Tijuca e Art- 
Palácio Madureira: 2? — 4 — 6-8 
e 10 horas (14 amss). 
MINEIRINHO VIVO OU MORTO — 
Nactona]. Com Jece Valadão e Leila 
Diniz Noe cines Sesi Flórida Bri- 
tartr atta PBruni-Méler e Piedade 
(14 anos), 

A OPINIÃO PYRBLICA — Nacional, 

de Arnaldo Jabor Documentário 

sôbre a fuventude de hole Prêmio 

unânime da erítica de Festiva) cº 

Teresánolis Nos ines Rrunt-Copa- 

cabana, Kelly Melo Parsteo, Mat- 

romeo e Rio Pranen dilyvrer 

UM PFOMEPM. UMA MULHER — 

Prarncés Com Aanouúk Aímée e Tean 

Loute Trintienant Cine Veneza 2 

Al .0=8 = haras 118 nos 

DOUTOR JIVACO —= Americano 

Ne cine Metro firocãa 116 anos 

A BIBLIA americano Com Mi 
Parker e Uls 8 vt 0 

cin- Palácio; 240 — 5,5 9 

(JC anos) 

CORTINA RASGADA 

de A Hifheorck ( 

e Julte Andrew 

a 


TRIBUNA — SEGUNDO CADERNO - PAG. 3 


ncontro 


MARCOS DE VASCONCELLOS 












| 
| 
| 


= ger ms 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO — PÁG. 4 














+ 


Com massa fria 








Noite é Nossa 





FERINSUNDO LOPES 


promete ser quente 
o fim de semana 


Lemos em wm coleguinha que dos 
muitos artistas lançados na Casa 
Grande sômente uns pouquíssimos 
compareveram à nomenagem a Sérgio 
Cabral, crítico e dono da casa. O ami- 
go achou isso estranho. Mas o tempo 
vai convencé-lo que 1sso, no Brasil, é 
mais do que comum. Chega a ser ca- 


Na exposição de Lan a agradável 
surprésa foio to de 
Eneida, com aquela contagiante sim- 
patia. Até parece que as caricaturas 
estavam mais alegres. 

sea 


Joel Silveira, que será o presiden- 
te do Sindicato dos Jornalistas, não 


Amanhã estaremos jantando com 
O casal Alberto Bendahan. O sotaque 


Caubi Peixoto já foi submetido & 
trés intervenções . er vir- 
tude do acidente sofrido em 8. Paulo. 
A porta do carro abriu e Caubi"foi jo- 
gado fora. 

s0s0 

Léa Maria era uma das maiores 
belezas no desfile de cabeleireiros, no 
Copacabana Palace, * Ely Halioum 
é um dos mais assíduos assistentes 
das lutas de box do Canal 4. Sempre 
aco apanhado de sua bonita noiva, 

e. 

Será no Dia dos Namorados o ca- 
samento de Elis Regina e o compos:- 
tor Konaldo Bôscoll. * Roberto Car- 
los programando viagens ao estran- 
eciro, tudo naquela base... * Clau- 





dete Soares fazendo sucesso erande 
cin São Paulo. Mas é possível que ve- 
nha para mais uma temporada no 
Rio. * Cleide Magalhães vai mesmo 
para o Fred's, em lugar de Direeiene, 
que embarca né 3ão Paulo. 


Chico Buarque de Holanda ao co- 
junista: “Por enquanto não fiz nada 
para o Festival internacional, Estou 
preocupado em compor para meu pró- 
ximo Lp. Mas estarei presents no Fes- 


tíval. No devido tempo espero que a. 
inspiração chegue”, 


O poeta Vinícius de Morais aimo- 
cava no Antonio's, em companhia ae 
Valter Clark e César Tedim. Em ou- 
tra mesa, acabando rápidamente com 
um melão com presunto, Chico Buar- 
que de Holanda. 


um slogan para sua casa. O prêmio 
será o direito de comer um anv in- 
teiro na base da bóca livre... 

+00. 

Vocês querem apostar que para vw 
Dia dos Namorados vai aparecer bua- 
te dando festinhas para as comemo- 
rações legais?... Mais um motivo pa- 
ra aumentar o faturamento. 

vo 

Jorge Guinle afirmando que es- 

creverá nôvo livro sóbre jasz. O seu 


Dina Sherr brincando de cantar, 
no Drink. O humorista contando his- 
tórias cabeludas, sem ninguém rir. E 
em tudo isso à chancela respeitável 
de Harvldo Costa. * Juarez Geixou o 
Sarau. Briguinhas com a direção, o 
que fol ums pena para & buate, 

e... 

Logo mais festa comprida no Ba- 
lalo, O maestro Sacha Rubin comnle- 
ta trinta e cinco anos de bom piano. 
Estaremos dizendo presente, vom & 
melhor abraço da nossa coleção. 

add 

O casal Francisco Serrador se- 
guindo para a Europa, de navio. * 
Um lindo painel fot feito para a pa- 
rede principal do Texas Bar. Pacs us 
devidas comemorações haverá drin- 
ques para os amigos do fotógraio 
Hains. 


.00 

Hoje é nolte de grandes morl- 
mentações, principalmente nas casas 
mais elegantes e nos melhores res- 
tavrantes. Como dizem que a massa 
fria está chegando, vamos ter mada- 
ma tirando casacos dos armários e 
mandando brasa na elegância, 


CONSUMAÇÃO MÍNIMA 


Sérgio Mendes recusando apare- 
cer em programas de televisão e em 
buates. Como não está com sev con- 
junto completo, acha, com razão, que 
não pode tocar. Mas tem mantido 
contatos com os melhores composito- 
res da nova geração para levar reper- 
tório, Pretende gravar algumas com- 
posições, principelmente de Gilberto 
Gil e Chico Buarque. Sendo assim, 
está com o bom gósto em forma. 

















O Sábado o, teremos a 
primeira reunião diplomática das 
debutantes oficiais de 67, na resi- 
dência da emba.xatriz de sua ma- 
jestade & rainha Juliana da Holan- 
ca, senhora Jecqueline Van Dem 
Brardeler, no Cosme Velho. As me- 
ninas-móças terão oportunidade de 
conhecer uma das damas mais ilus- 
tres do corpo diplomático estrangei- 
ro aqui acreditado e que adora o 
nosso Pais, embora esteja apenas 
há oito meses entre nós. Dorina, sua 
filha, já debutou conosco, o ano 
passado, em no te do Copa, e neste 
ano teremos outra, que se chama 
Alexandra Ferdinanda Carolina Van 
Den Brandeler, que será apresenta- 
da às suas colegas de "début" de- 


flimes, coloridos, sôbre o país irmão, 
um sóbre a própria rainha e outro 
pintor holandês Rembrandt, 


O Berta e Marc Leitchic rece- 
beram há dias, em seu apartamen- 
to de Copacabana, para um elegan- 
te e concorrido jantar, homenage- 
ando o casal Bia e Juan Lerena. 
Estavam: Evinha e Baby Monteiro 
de Carvalho, Teresinha e Aluísio 
Muniz Freire, Hansy e Armin Ber- 
e Hans Nobre de 


outros. Noitada informal e de mu- 
lheres bonitas nº pauta. 

No horário das 16 às 18 ho- 
ras, o Hotel Quitandinha está apre- 





GENTE JOVEM 


Maria Elisabete Krebs saindo 
de ursa bronquite e intoxicação all- 
mentar. Já voitou à sua faina esco- 
Jar diária, no Bacré Coeur de Ma- 
rie. € Será mesmo a der de ivrho 
o encontro nupciai Lea Faria Bre- 
ga com o conhecidc comandante 
Renan Tavares, diretor social do 
Clubs Naval, Um grupo de amigos 
de Renan estará promovendo, den- 
tro de poucos dias, a sua despeália 
de solteiro. € O colunista Hélio Do- 
rea nos diz, telefônicamente, que 
v.rão do Espírito Banto cérca d= 4 
brotos, representando cada vm um 








Fatos & Gente 


RIO DE JANEIRO, 1.º DE JUNHO DE 196 


ni ce 


BARAO DE SIQUEIRA JR, 


sentando, aos domingos, o *show* 
*Dom.ngo Genial*, com um 

de gente nova, em ritmo de té-já.ia 
e com a presença da brotolândia da 
montanha, Eis os participantes: Os 
Canibais, Os Santos, The New Breci 
em conjuntos, € como cantores te. 
mos Robert Livi, Clara Nunes, De. 
nisc Barreto e Rosa Maria. Coman- 
da o espetáculo o conhecido Dicx 
sera É um excelente programa 
jovial. 


O As 16 horas, chá-desfie ar 
Marina, em beneficio da Policlínica 


Clara Demaison, Enedina Marinho, 
Lilian Xavier da Silveira e outras, 


Os 15 anos de Eleonora Per- 

Ferraz foram comemor- 

com um jantar em sua residên- 

cia de Copacabana, seguindo-se 
+ em 


EBE 


Oscar Carrera, Márcio Ba!- 
bg dor Le anta 
queira Valente, Paulo Marcus Ser- 
ra, Sérgio Garcia Berra, Cláudio e 
Mauro Novis, Luis Otávio Lima, 
Sérgio Lemos, Maria Clara Balta- 
mar da Bilveira, Regina Coell Araq- 
jo, Conceição de Maria Ferraz, Elda 
Berra Sousa, Sandra Berm Garcia, 
Luís Eduardo as, 
Maria Cecília é Maria Carmen Per- 


lha de ouro e brilhantes que por. 
tensen 4 bonita mamãe Rute. Tudo 
OK e parabéns! 


— Em recente jnntm do 


iluphes Loo repetirá 
q dose prórimamente. 
Vomos torcer. 


Município. E assim teremos Colati- 
na, Cachoeiro de Itapemirim e Vi- 
tória muito bem representados, A 


a bonita Sandra Secchin. * Para o 
seu brle branco, que será a à do 
seterabro, nos salões do Sírio Liba- 
nês, de vitória, levaremos também 2 
brotos para representar a Guana- 
bara. E assim, mais uma vez, 0 
Fspíriio Santo nos enviará debn- 
tantes para a noitada de 28 de 
outubro no Copa. 





HORIZONTAIS 


am tem 


| 





1 — Isulado; 2 — Um dos naipes do 


É C d e Dt 
NA GUANARARS — Interêsses contrariados eriarão choques ruza as (abrev.: 20 — imaturo; 11 — Segurar 


1 -— Scberano; 13 ex Forma popular de 
“dasé'; 15 — Confiança, 17 — Resmun- 
ES. 2) — Salto brusco; 23 — Comuna ds 
Trália - Muita funda; 


e o a 


entre o Legislativo e o Executivo, 

NU HRAsLi — Medisção do presidente Costa e Silva entre dois 
tnpoituntes lideres do Congresso Nacional. 

NO MUNDO — Novo apélo do Papa Paulo Vi em favor da pas 
no Oriente Médio. No Vietnã, continua a guerra, 


Palavras 
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SANTOS AL vks 





28 
— Monte do Estado do rito Santo; 
30 — Antigo sinal Storrínico: 9 - 
de atenções ne noticiário Nome do grego: 





Para amanhã, 


: = ds Terra; 38 boi pod 
sexta-feira antigos Egtpelos: 48 O tio, em cri | 
mica: 45 — Gorgalha; 4 — Sure; 6) 

AQUÁRIO (de 21 de a 20 de maio) — Uma mas horas de repouso e outubro a 20 de novem. — Olerece. 


janeiro a 20 de feverei- 
ro) — fxito numa mis. 
são espinhosa junto a 
Tudo indica que 
haverá impertantes alte- 
rações em sus vida no 
atual periodo. Uma sur- 
prêsa de um parente. 
PELXES (de 23 de fe- 
vereiro a 20 de marco) 
— Uma surprêsa à tar- 
de por parte de uma 


amiga. Falta de recep- Não se desculde da saú- zades e um grande su- res, profissional, fami- separe Paragus!: 24 — O | 
tvidade e choque com de, e muito menos de cesso no campo senti. Har e sentimental. Uma ra: 95 o o. 3” — Pon) 
pessoas da família. No sua aparência. Sucesso , mental. Período de fell. surprêsa em assunto pensei 31 — Simbolo do ouro; 3º a] 

com O sexc oposto. | cidade e par. particular. Estímulo. 33 — Ocesno: 35 — Produto | 


vas é proveitosas amiza- 
des. 


ARIES (de 21 de mar- 





viagem em perspectiva, 
Cuidado com falsos ami- 
gos que se aproximem 
visando vantagens. Você 
terá ocasião de dar pro- 
vas de sua retidão de 
caráter. 

GÊMEOS (de 21 de 
maio a 20 de junho) — 
Um assunto urgente to- 
meará algumas horas im- 
portantes do seu dia. 


CANCER (de 21 de 


funho a 20 de julho) — 


recolhimento lhe darão 


Possibilidades de uma 
importante solução à 
à tarde. 


VIRGEM (de 21 de 
apósto a 20 de setem- 
bro) — Os amigos lhe 
serão de grande ajuda 
nos próximos dias. Con- 
sniidação de velhas ami- 


BALANCA (de 21 de 
setembre a 20 de outu- 


apesar da pouca divulgação e do geral desvio 
internacional 


bro) — Um pesselo a 
lugar não muito distan- 
te com pessoa de sua in- 
timidade. Comece a pôr 
em prática um planeja- 
anom fuo há já al. 


guns 

SAGITARIO (de 21 de 
novembro a 20 de de 
zembro) — fxito numa 
situação melindrosa. Su- 
cesso em todos os seto- 


CAPRICÓRNIO (de 21 
de dezembro a 20 de ja- 





VERTICAIS 


1 — Essência; 3 — (Mit. amas A 
mãe de tudo; 3 — Estabetece préviamen 
te: + — Sobrenome; 6 — Agu!: 7 — 
Esplendor 9 E O vencimento diário d% 
soldados. 14 — A segundo das termink 
ções verbais: 15 -— Nota musical; 16 — 
Invocs um socorro; 
ouro: 15 — Remam; 20 — Meduh (9% 
vexetale), 2 — Hábito; 2 — Ro mf 


uplcola: 38 — Variedade de cott 1 
Em caros iguais, 42 — Filho » 


ço a 20 de abril) — Um choque desagradável bro) — Você será convi. neiro) — Não dê ouvi. | tnaço 

Acôrdo no loca) de tra- com pessoa do seu am- | dado a exercer impor. dos a intrigas a fim de 

belho a respeito de me. biente domestico Evite tante papel em situação não se ver envolvido por SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR (N.º 173) — HOR: Atacara - 

lhorias e vantagens No- jervosismos e demons- delicada que vai se epre- elas. prinereirsnte ao Amado — Cone — Ass — Podem — Um — guvali — Calar — Ma 

vas perspectivas na v raÇÕ IC jumads sentar mos próximos orupar um cr%r de es. — Cá Pal Sim — Tár — Or — Ropoll — Ser — Loras — Eradi 

conjugal Um aviso im. t Trengiilidade e pecial destaque. Calma | Nevar ' Tae! Casal — Ell — Mobília. VER: Ta — Ani 
| portante de pessoa ami ir estma no campo senti. para impor seu ponto de Es AG e Ro Anel Se ninarista Covas — Licipx 
| ga f 31] de mental vista junto a seus fami. | . Ee pão Rir Calai Mel — Ter 

É e ESCORPIÃO | A fico Cal o ( Li 


TOURO 


8 — Prover | 








O DE JANEIRO, 1.º DE JUNHO DE 1957 





NA BASE DO 
RELÓGIO 


Ridare deve | 
ganhar o 


primeiro páreo, 


Ridare — é a indicação que se impõe nos 1.000 
metros do primeiro pareo, pois além de fórça do 
retrospecto trabalhou a contento ganhando por mais 
de três corpos da estreante Serra Linda, Ridare mar- 
cou 82º nos 1.200, enquanto a companheira finaliza- 
va em menos de 83º, Vergel, vindo de regular corri- 
da frente aos machos, parece a mais perigosa compe- 
pistas há um 





: 
: 
Ê 
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vel. Não é de tôda ruim, mas tem a ve 
não largar. Morena Timida aprontou 600 
apurada pelo Maia, e Gigue não 
24º2:5 nos 360 metros. 

RESGATE VENCE 


dtimamente colocado ns distância e na turma, 
tudo para vencer, devendo mesmo dar um passeio na 
frente dos competidores. & possíve) o prevalecimento 
da dupla da casa, pois Ei Rigonez não cessa de pro- 
gredir e mesmo em turma mais forte deve ser enca- 
rado como competidor pois vai beneficiado com a 
descarga do aprendiz R. Carmo, muto superior Bo 
joquel C Sousa. Os outros podem chegar colocados, 


tuna da casa. 
OUTRA BARBADA 

Krivolo é outra excelente indicação no pr-grama 
desta noite, pois o único competidor com cred-nciais 
para chegar perto não tem preparo para correr 2.100 


metros. E 6le o tordilho Floco, animal que vem de | 


toa corr da, mas na milha. Em 2.100 metros não deve 

derrotar Krívolo, de volta em forma exuberante e 

com sugestivo floreio de 141º e linhas nos 2.040, fácil 

ao lado de Djago, que também chegou muito bem, 
sensíveis melhoras 


BOM AZAR eremeço : 

Estremoz é bom azar nos 1.000 metros do quarto 
páreo. Volta devidamente empapelado e com um tra- 
balho de 89º nos 1.300, arrematando tocado, mas cor- 
respondendo. Na partida, de anteontem, cravou 45" 
nos 700, terminando muito firme, Como a carreira 
não está forte, cremos que Estremoz poderá figurar 
com destaque e talvez vencer, sendo um bom azar. 


em sua forms. No 





Precavida, que na últ ros largou com atraso; Estape, | 


de volta com trabalhos no escuro e Marocas, que na 


última não confirmou o esperaGo, são os principais , 
competidores. Temos muito receio de Estape, de volta 


em turma acessível, mas com floreias no escuro. Ban- 
dit anda mais ou menos e será dos primeiros, pois 
sempre foi superior à turma, regulanço com Estremos. 
RETROSPECTO 


comotores. Talvez no dia em que 
balhando tenha sentido um pouco os dodóis, dai 
chegado mal. Marcou 103º e linhas para os 1.500 
minando sem ação e abrindo no final. É possível 
melhore em corrida e até seja o ganhador. 
respeitamos o fator trabalho, preferimos 
Fiel, portador de ótimos exercícios e 
apenas o fato de a carreira ser realizada 
ena milha. Fósse maior o tiro e na reta 
seria uma barbada, Mesmo na var ante 
será a nossa indicação, pois um animal q 
1.600 em menos de 107º. floreando em tôda a 
chegada tem condições de vencer em qualque 
ci: de terreno e distância. Aprontou 800 em 53º, 
PÁREO DURO 


Sigã 


Mas 
ficar 
do 


li 


y 


58 
EE 


Despacho, havendo ainda esperanças em Quaranta é 
Carabranca, êste em grande forma e vindo de duas 


vitórias. Gostamos de Conde E, que na última arre- | 


matou em terceiro, confirmando, em parte, o bom 
trabalho que produzira. Manteve a forma, podendo 
ser o ganhador. Quantilo é outro que tem chance, O 
mesmo acontecendo com Quamásia, portadora de 
magnífico trabalho de 86* para os 1.300, terminando 
TENENTE GANHA 


Tenente deve ganhar o quilômetro da carreira 
que segue pois volta muito melhor e com trabalho 
pera vencer; 1,000 em 67º, floreando no freio de Ora- 
ci Cardoso. Aprontou 600 em 23º, sem preocupação de 
tempo e mostrando que se apurado teria baixado 
bem a marca assinalada, Volta tinindo, sendo uma 
das boas indicações da corrida. Para a formação da 
dupla gostamos da chave quatro, pois tanto Himation 
como Barbizon contam com boas poss:bilidades. Hi- 
mation aprontou 360 em 23º, correndo firme, en- 
quanto Barbizon marcava 38º e linhas, nos 600, sem 
Sar tudo. Don Bolonha continua faladissimo, e dizem 
que Massacre, mesmo com C. Sousa, vai desencabu- 

*r. Mas, preferimos ficar com Tenente, a nosso ver 
uma barbada, dupla com Himation ou Barbizon. 
ÚLTIMA NÃO VALEU 


Ná última corrida de Le'zo, que anda 
e tem trabalhos para ganhar no páreo em 
tá alistado Na última. quand» ganhou El Ri- 
correspondeu porque targou por 
é veloz f cou logo para os últimos 


to com os demai No fina 
made r descontar o + . 


valeu à 
rindo 


abr a 
LATA não 


e io E em 


Djago em melhor forma pode 
figurar com destaque hoje 


carreira de hoje 
3 deve mesmo vencer em 
revisão normal, pois con- 
“nua no mesmo excelen- 
te estado em que venceu 
e leva o refórco de Dja- 
ro. anima; de primeira 
turma e que pelos pro- 
gressos apresentados tem 
chance em cumprir desta- 
cada atuação, O prónro 
Jóque: Haroldo Vasenncel- 
los, pilóto de Djago, diz 
que espera eronde corrida 
do seu conduzido, frisan- 


do que só reccia a presen- 


1º Páreo — As 20 horas — 1000 
meiros - Niúr$ 1.300,09 Es 
1-1 Rudaro, C Morando E 
” Serra mos R Cerme 47 
3 Morena cumica dt Mai 4 
3 Panamb: M Silva ,,. 39 
3—4 Vergt B Santos ..... 91 
6 Dulinha F Meneses .. 57 
4—S Oigue, à Ramos ...... o 
7 1 Sou ........ s 
8 Mis Fá, O P Siva .. 5º 
€º Páreo — As TUhSim — 1200 
metros — NUr$ 890,00 Res 
1-1 Maron, ) Ramos ...... »m 
2 Aitito, 3 Borja . ...... ss 
2-3 s te M Carvalho . ob 
“mB R Carmo .. 55 
4 Queppt. à Ramo ... 53 
3—S Suiiy-Oully P Luma .. mM 
63 Bona, M Henrique . 9º 
7 Cirizen J Barme, ... b 
Ss O Chmee 4 8 Pruliedo 
9 Sans Mine. nrcorre .. 


s 
10 Portotino, 3 Pegro F 56 
2º Parto — As $1 boras - 2100 


1º PAREO — AS 13,3 HORAS 
1290 METROB — NCR$ 2.000,09 


2º PAREO = ua 14 HORAS —- 


METROS — NOR$ 1.100,00 
1-1 Cnucasinana, ). Reis . 58 
2-2 Elora M. Silva ........ 57 
3-3 Encarna, A, Ramos 57 


3º PAREO — AS 14,30 HORA 
1 METROS — NORS$ 1.100 00 
odecker .... 58 


i—-1 Car, A H 
2-3 Birk, F. Menezes ...... 
3 Argentum, J, Pinto .... 53 
3-4 Cu'dado, P Alves .... 57 
E Road, ) Santens .. 55 
4-8 Juc-Jac, J, Queiros .... 54 


1º PAREO — AS 13,30 HORAS 
1.200 METROS — NCR$ 1.300,00 


Es 
1-1 Quefolia 8. M. Cruz ,, 8% 
Bad-Gári, s 
3 Neidoca, F. Maia ,..... 57 
3—s Dote, Jd. Pinto ........ 57 
5 Fração, A. 57 


2º PAREO — AS 14 HORAS — 
1.600 — NCRS$ 1.300,00 


1-1 Moon, J, Portilho 
2-2 O ame, M Silva .. 52 
A nl ag F silva .. . 
 Solderá “À. Ramos io. Dá 
4 Avores, L,. Acufia ...... 56 


“ Lotrita, J. Bafrica .... 52 


4.º PAREO — AS 15 HORAS 


Answer. dJ. .... 
9 Hanól, J B. Paulielo .. 51 


5.º PAREO — AB 15,35 HORAS 
2400 METROS — NCRS$ 5.000,00 
G. P. “PRESIDENTE VARGAS" 
1-1 Fa A. Santos 
" F7ó A Riesrão 
2H widow, J, Negrelio 59 


2-3 Pieocádio, E 











Le Mener 60 | 


4M Juca, P Pereira Fº 60 | 


5 Aperitivo, J. Borja .... 6? 


3-—s Ei Asteroide, O Cardoso 03 | 


7 Neién, 3 B Paulicio ns 
“ Charnot, J. Santana .. 60 
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MORAN 
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ótimos traba'hos. “No en- pla da casa”. 

tanto — diz — O treinador Alcides Mo- 
meu cavalo tem chance e rales fala dos progressos 
pode ganhar de Krívolo de Djago e diz que o ala- 
Dijago sofreu ligeira que- zão pode chegar brigando 
da de treinamento, mas pa- pela vitória. pois sempre 
rece recuperado. tanto que foi melhor que a turma. 


trabalhou muito bem che- "O que houve com Djago 
gando agarrado com Kr- 
volo boa marca not 
2.040 metros. No aprontc 
— vu — Djago 
valtou a impressionar mar- 
cando 65º facilmente ao 
tado de Krivolo. Como se vê 
— conclulu —, é bem pos- 
siível que o meu cavalo 


metros — NCr$ 1.600,00 — Provr 2 Susi R Penido ,,.... 51 
3-3 Jangaoeiro J Silva 55 
4 O Reto ........ 8 
1-1 Erwvo'o, ) Machado . & TS . L Correa ..... [o] 
Dimgo B Vasconertos , 6 Jiho. C Morgado . 55 
3-4 Poco k Pereira Fº .. ob 7 Aventureiro ) Dnir . 53 
3 & Matrero O Cargos > 4-4 Arxspen 4 Macuco 53 
3-4 Novamas P. Aves .... 8 Fel. A Ramos ....... n 
& Meioso ) Portilho .. . 5º * Ret Montal M Henrique 53 
4-4 Feitço Vila, A Ricardo 
7 Disto, L. Carvalho ..., & 6º Pareo — As Tbiim — 1308 
meros - NCr$ 000 
e Faro — As SihStm — 1000  «BETTING; Es 
metros — NCrTS 1.100,00 Er duã á o 
1-1 Precavida M Silva .... db A mcened 3 Machado “3 
2 Atabor, 8, Silva ...... Ms 230 mc E M Sim ,.,.. 53 
2-3 Baoost, d eruoia ,... % 4 Quaranta, P Alves .... 66 
4 Marocas R Carmo .... 5% 3F-S0C5 tau d NR 
3-4 Esape M Carvalho ,. 5 6 Carabranea R rmo . 55 
6 Estremos, R Penido . 7 da. C Morando .. 55 
TaAinin 4 M Caminho SM 4-8 Gainroto E Pereira Fº 54 
4-3 Koviana, A Ramo .. Despacho. ) Reis ...... 56 
9 Casta Diva L Corrêa 1 Major Orion 8 Cruz . 51 


g RÊ es 


IBETTING: 
1--1 Massacre C Sousa .... 01 


MONTARIAS PARA SABADO 


1-1 Precursc- ) B. Paulelo 55 
3 Bilva 55 


1-1 Elmtr. ) Paunelo .... 


4º PAREO — 15 -— Hipos, J, Silva ........ 
— NORS 1600 3 Xantico Reis . o 
. 55 
. 65 
:Ê 
10 ; .. 55 
Su u L e... BS 
8 Gigo, A, Ricardo ...... sx 12 Ever, S. M. Cruz ...... 55 
” 8. Quentin, A, Caminha 55 
5º PAREO — AS 15.35 HORAS 
pas 1.609,0 7º PAREO — AS 1645 HORAS 
1-1 M. Gatinha, R Carmo 5º 1400 METROS — NCR$ 1.300,00 
: L. care DM 1-1 Renive, F. Moia ...... s 
2-3 Djtiabah, F Pereira Fº & 2 Salvatore, A Ricardo .. 57 
+. D Moreira bt 3 Batenzambá, 8 M, Cruz 51 
3-5 Enventr, O, Cardoso .... 5 2-4 Hunty Fool, B. Santos 57 
6 Ganja. M Silva ...... E] 5 + d, Machndo .... 59 
4-7 F. Clélia, enrique 5 6 Benurevers, R Carmo .. 57 
8 SB. Silva ...... M 3-7 Mstagato D. Santos 57 
9 Iná, J. Reis .......... 5 8 Roram, P. Alves .,.... 5 
9 Molicho 3 Corrêa .... 57 
6º PAREO — AS 16,10 HORAS  4-10 Kopenick, M Silva .... 57 
1.208 METROS — NCR$ 2.000,00 4 Foxbridge, M. Carvalho 57 
MONTARIAS PARA DOMINGC 
4-—$ Fragonard, J, Machado 60 1400 METROS — NCR$ 1.601,00 
9 Balamalec, P, Alves .. 60 1-1 Timeu, M Silva ...... 56 
10 Seymour, J. Portilho ., 60 2 Laço, H. Vasconcelos .. 56 
1 L. Ricardo, C. Morgado 61 7-3 éz, J. Portilho .... 56 
4 , ). Machado., 5% 
6º PAREO — AS 1610 HORAS 3-5 Viclento, F Menezes .. b6 
1.400 — 1.600,00 PE rr; om dr A 
— Ricardo.. 5% , de Oração, A. Ricardo 
; Er o Br à? 4-7 London, F. Esteves .... 56 
Béstria, F, Pereira Pº,. & 8 Gorino, A. Ramos .... 56 
e aus. 9 Luluca, L. Acufin .... 66 
E mercado "84 &º PAREO — As 11,49 HORAS 
6 Alegoris, M. Silva | 66 1390 METROS — NCR$ 1.100,00 
” Grã, C, Morgado .,.... 56 1-1 Bojudo, 8. Silva ...... 54 
4—" Que Classe P. Lima .. 5 Motur, R Penido .,.. b4 
8 Levra, ) Pinto ........ se 3 Dintel, J B Paulicio .. 56 
” Loiv Belle, M Alves .. 52º 24 Emivo J Pinto ,..... 7 
“ Baturéay 


M Carvalho 56 


1º PAREO — AS 16,45 HORAS 5 Ei Califa, D. M 


TESTE 
CARLOS VASQUES 
APRESENTA 





Um banho de alegra aum modo de fantasias 
Co crianças e gene prende também. . 


VEJA AGORA... 
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“CURTA, TEMPORADA 





LUCIANO GALO 
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AMAR AS MELHEREO 


- RDESRT UNFEMAN 5 
"ELSA MARTINELLI-ANITA EXRERO- SANDRA MILO — Shww de Sumia co 
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TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 3 


Segulram ontem quatro 





cefurca! a sua cam os fogadores Peixinho Zé 
equipe que está tisputando o Carlos Ni e Crespo fr 
Torneio Internaci-na: de Fu. cando para os próximos dias O 


em Houston. Estáio cuja ooo ro DS 

od pet og ul gra Andrade. Da: 
ar cond clonado e mãe o cam paia RA A ma 

mão, mas Djago tem chan- peão carioca empatou por !xl. as passagens. 

ce positiva, devendo cum- 
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8 Recoxun, M Sites .. 


A REALIDADE BRASILEIRA 


Ramos .... 9 
1 4 Crur - sb46 88 
13 Jon, F Pereira Fº ,, 58 


12 Sotero, J. Qu'iros .... 8 


8* PAREO — AS 1720 HORAS 


1.300 METROS — NCR$ 1.000,08 
PROVA ESPECIAL (BETTING) 


+ 5a o» é remada: dO sas 


E] 
Ar Qomas Preto (mM — Pa ta emm 
MPORADA 


CURTA TE 


head Veitia, F. Pereira pe RUI BAR prior A anresenta 
ss tire e E HOJE E TODAS AS NOITES  — 
4 .M veddoa DS Pr 
2-5 DR Pa Rod | É PRECISO CANTAR” 
6 Onira, O. Cardoso .... 58 l 
7 Ensse, J. Machado .... 55 “o 
+—s Frst Class. ) Machado 54 
9 Tollnco, P Menesto .... 88 com EI [ANA PITTMAN 
du » Partictpação capecia! de; 
1º PAREO — As 1755 HORAS MAURICIO EINHORN e MILITO TRIO 
E e agr EN ra se 


“Show” de GERALDO CASE 
RUA RODOLFO DANTAS 91.B - COPACABANA 
Reservas: 37-86 


3-5 Jozída, A Ramos ...... 
6 Trempe, M. Carvalho 
4—7 Linferice, 8, Cruz . 
” Daricne, FP, Menezes .. 57 à PARTIR DO DIA 6 DE JUNHY 
mo GRUPO OPINIAO 
TEATRO DE ARENA CUPACABANA 
Rua Biqueira Campas, 143 
3-6 Old Paulino, J) Reis .. AGILDO RISEIRO em 
7 Blogo Fe) osriáamo + 
8 M. Charlis, L, Roberto 81 “À PENA E | “7º. 
4-9 Uncle, P, Alves ........ 5» A W 1 | 1 4 
fear ctg aê À gpa + Al Ni 4! [| 


Nr o qua q vusica de CAPIM: 
O ntcat do Commuliho Opanntoca Mom 


elenco, Restrye Já pelo tulefomo: 35-54 
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MARACANAZINHO — TUDO NOVO 
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gEcORDE DE PUBLICO EM CURITIBA 
RECORDE DE PUBLICO EM PORTO ALEGRE 
ESCORDE DE PUBLICO EM SÃO PAULO 


"EDIPO REI 


ESTREIA HOJE EM BELO HORIZONTE 


CAFE-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE 
Aberio a partir das 20 horas — Jantar com a participação de 
INDIO e seu conjunto de dança 


HOJE: 

As 2º horas; Show de Samba com JORGINHO e seu elenes 

de pasmsistas. cabruchas e ritmistas, 

23 horas: "QUARTETO EM CY' 
JORGINHO e seu elenco 

DE JAZZ & BOSSA 


camtnto próprio 
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Curiosamente, segundo os obssrvadores, os Esta- 
dos Unidos não figuram entre os favoritos, pósto 
conferido unânimemente no Brasil (que tentará 
aus geo mena e União poste esta fazen- 

por uma equipe de alta capa- 
sidade técnica. 


Estão classificados seis países, mais o Uruguai, 
= otor do certame Brasil, União Sovié- 
+ Iugoslávio, Argentina e Estados 

Unidos. Tódas as delegações já se estão concen- 
trando nesta cidade. O treinador Kanela — um 
Gos mais assedindos pela imprensa — não faz 
ks otimistas. to elogiado pela vitória 


RADIOGRAFIA DO MUNDIAL 


Enquanto a URSS mostra mais facilidade em 
converter os pontos e tendo ainda um saldo maior, 
o Brasil demonstrou melhor a defesa e é O segundo 
mo saldo. Os norte-americanos, como a URSS e O 
Brasil, são os ganhadores da sus série, mas de- 
monstraram menor poder ofensivo. Dos chassift- 
cados para a chave final sôómnte a Argentina 
possui saldo negativo de 25 pontos e a Polônia, 
classificada no segundo lugar da chave do Bra- 
sil, possui o teresiro melhor resvitado embora 
tenha perdido um jôógo — parn o Brastl A Poló 
mia possui um saldo de 37? pontos — melor que 
dos Estados Unidos — marcando 244 pontys 
tra 207. A Argentina assinalou 208 pontos con- 
tra 233. Finalmente, s Tugoslévir. segunda clas- 

na chave dos Estados Unidos. teve maior 
número de cestas convertidas que o ganhador da 
chave, porém, permítiu aos adversários maior mú- 
mero de pontos, marcando 228 a fevor contra 211 


8: os números são verdadeiros, ou melhor, ex- 
primem com absoluta clareza a superioridade, o 
titulo será jogado entr: Brasil e URSS, tendo co- 
mo adversários perigosos: Polônia Estados Unl- 
dos. Iugoslávia e Arpentino, Não falamos no Uru- 
guei, promotor, porgue não jogou a fase eli- 

e assim não entron na estatística nu- 
mérica Uma coisa fienv claro: fogando normal- 
mente, Brasil e URSS deverão passar por todos 
os ndversários e só um poderá dermitar o outro. 

Pelo que se sabe a Jugoslávia não foi feliz 
contra os Estados Unidos, que possuem o titulo de 
campeão mundia! (extra), mas pode conseguir um 
gesultado positivo contra quniguer dos dois. 


Contudo, é precisa; que seu quadro jogue o má 


À SÉRIE FINAL 


Depois que a Federação Urugunia elegeu sen 


primeiro adversério — direito reservado ao pais 
organizador — o Comitê da FIBA publicou a se- 
quinte tabela (jogós com hora do Rio) 

ROJE — apenes um jágo: Brasi) x Urngua 

AMANHA 201.45 Estnd Ur E 
têna: 22 hora — 8 pita « 

SABAIX 
n Uru 

vas 

A 

1 4 





com um fãeo violento f fraco nn defensiva, tal- 
vez, pelo técnica — não muito convincente — de 
fazer Dontos sem me Dreocumar com os que O ad- 
versário faca Tem no momento o cestinha do 
Campeonato com 79 montos e pode murpreender 


facilitaram e quase do princípio 
fim a equipe titular na 
TUGOSLAVIA — a derrota fren- 


e um título mundial extra o que demonstra so 
nejamente ser ums equipe capaz. Ficará entre os 
três primeiros com tãds s certeza, 


ARGENTINA — Pelo que mostrou nas elimi 
natórias deverá ser a última colocada e não de- 
verá conseguir uma v'teria sequer. Val fazer fór- 
ca contra o Brasil e Uruguai, por serem rivais no 
Continente - 


URUGUAI — Incóguita, mas sem maiores ' 
chances. 


TERÇA — Brasfl x Polónia, Estados Unidos x 
União Soviética 


QUARTA - Iugoslávia x Argentina, Uruguai 
x União Soviética 
QUINTA 184) — Argentinas x Polônia, Iugos- 
Est frrmirica 
E Beta de dos x Poli 
4 
ra de , Lise 


NEUTRO 


"A comissão formada pelos a! 
dos clubes cariocas reuniu-se eo À E , 
na 
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apura la 
A v a 

do Maracank está a CUMADO dem 

ingressos (à exceção 

das gerais) fsges pontos figuram no ant 

a Comissão de Deputados envis 


> 


cada é sejam Joca 
giados, nas esdeiras do 2º andar. 
Com 


relação nos dos ingressos, de - 
eldiram propor que, em Os OS jogos, sa 
arquibancadas, cadeiras e camarotes selar, 
Hberados e que as gerais — em jogos regio. 
nais — sejam cobradas à razão de até 19 
do salário mínimo vigente na Guanabara. 
Para os jogos interestaduais a proposição 
que se refere às estipula a percen- 
tagem de 1,5% salário. sendo que os 
foros internacionais terão gerais a 2%. ou 
meta NCr$ 210 (dois mil e cem cruzeiros 
antigos) 


Faz parte ainda, da mensigem um aden- 
do nie trato da carte financeira. Segundo 
êle tádas ns receitas da ADFO serão depo- 
sttoc*e em conta corrente no Bênco do Esta- 
do da Gnemabara, só podendo a conta ser 
movimentados com dyas asecinaturas: a do 
presidente e a do tesõureiro da ADEG 


Wa reunião de ontem, na FCF, estiveram 
em «grande estividade os dirigentes Otúvio 
Pirto Crulmarães tinrestdente da federacão, 
Paduméc Lattarl (Flimencos fearo Braile 
Frases «Américas « aghartino Silva Gomes, 
pelo Vaçco da Gama. | 


O meia Rodrigues foi grande figura e dominou o meio-campo no Fla-Fiu: 


Coríntians: 
volta à ponta 


Orrintians e Palmeiras estão novamente 
Juntos na Núerença do Torneio Robfrio Ge. 
mes Peoross ambos com 3 pontos perdidos, 
O Palmefras empatou por 0x0. ontem, no 


Pacaembu com o Internaciona) «êste ocupa 
nou quando o América conseguiu cora à ter eira colocação com 4 pontos per- 


marcar seu gol. O jôgo fot violento didos enouanto o 

Hc Coríntians conseguia a 
e acabou com à exclusão de campo Ena ennilitacão em Párto Meira. farta “Ino. 
de dois jogadores do clube leopoldi- frente no Grêmio. me está praticamente 
nense e um do América. Após a par- fora do título. com 6 pontos perdidos, 


Flamengo assumiu 
liderança no juvenil 


Um foi de Dionisto, de cabeça, 
aos 32 minutos do segundo tempo, 
deu a vitória so Flamengo nc 2xce- 
lente Fla-Flu juvent. de ontem, & 
tarde, na Gávea, rezultado que de:- 
xou a equipe rubronegra na lideran- 
ça isolada do Campeonato Carioca 

da categoria. 
O Figmergo fu, sempre melhor 


passavam 13 mínutos do tempo re- 
gulamentar, O árbtro alegou ter 
descontado a céra técnica do golci- 
ro do Bonsucesso e o jógo só termi- 


em campo € 66 não conseguiu a vi- 
tóris com mais tranoilidade porque 
o goietro Peri parecia querer fechar 
o go! com um punhado de ótimas de- 
fesas. 

O lance mais discutido da parti- 
en foi o pésalte que o juiz Carlos 
Costa marcou, aos 30 minutos do se- 
sundo tempo, com Bucharéu desar- 
mando Luís Carlos e o derrubando 
na área com um carrinho”, de 
trente. Rodrigues perdeu a penalida- 
de, chutando na trave direita, 

A arrecadação somou a quantia 
de NCr$ 930,00 e as equipes forma- 
ram assim; FLAMENGO — Valck- 
naer; Marco, Sapatão, Marins e Tin- 
tureiro (Danilo); Alcir e Rodrigues; 


tida, torcedores exaltados tentaram 
agredir o árbitro, mas o policiamen- 
to apesar de reduzido conseguiu evi- 
tar. 

Duas grandes surprêsas se re- 
gistraram na rodada de ontem, A 
primeira, em Genera) Severiano, ou- 
de o Botafogo depois de estar ven- 
cendo por 2 a O até aos 15 minutos 
do 2.º tempo, acabou perdendo mara 
o São Cristóvão que era o últim co- 
Jocado, por 3x2, A segunda surprêsa 
registrou-se em Bariri, onde o Olu- 
ria baqueou diante da Portuguêsa, 
por 1x0, num fôgo pontilhado de in- 
cidentes que teve três paralisações 
por causa de invasão de campo. Nos 
demais jogos, o Vasco passou bem 


NO PACAEMBU 


Depois de um primeiro tempo equilibrado, 


na realidade o Palmeiras e o Internacional 
estiveram Inoperantes no ataque, o campsão 
paulista voltou para a etapa complementar 
disco q definir a partida em seu favor 
Teve mais presenca em campo « chegou mes- 


mo co domínio das ações. que se acentuou 


no final 
as boas defesas praticadas por Galnete f- 


Entretanto n falta de pontnria é 


xoram « placar em 0x0 O iuiz fol o qem” 
Alfredo Bernardes Torres (bom desempenho) 


ue expulso, Zequinha quase no fina] por 
ager-lhe reclamarão sos berros A tenda 
somou NCrt 4723400 e os quadros jogaram 
assim; Palmeirss — Perez, Dialma Santos, 
Balduchi Minnca e Ferrari 
da Gui» (Zequinha): Dario Gsllardo (João 


Dudo e Ademir 


Zequinha (Baiano), Dionísio, Luis pelo Campo Grande, por 2x0, e o Ban- Dante) César e Rinaldo (Suinguet Inter- 
Carlos e Luís Henrique; FLUMINEN- gu venceu com categoria ao Madu- nacional - Gufnete: Lanríeic Soria, Luis 
SE — Peri; Paulo Sérgio, Tião, Bu- reira, por 4x1. Carlo; e Sadi. [Lambari e Elton: Carlitos 
charéu e Hélio; Mansour e Beérgi- COLOCAÇÕES Claudomtro, Josquim «Marino) e Dorinho 


nho; Cafuringa, Reinaldo, Roberto e 


Rui. 
AMÉRICA VENCEU 

Foi preciso o juiz Cácio Vieira 
prorrogar cêrca de 15 minutos, sem 
que houvesse motivo para tanto, pa- 
ra que o América conseguisse derro- 
tar o Bonsucesso, no Andaras, por 
1x0, gol marcado por Clésio, quando 


Após os jogos de ontem prin * 
rodada do returno, a colocação por 
pontos perdidos ficou sendo a se- 
guinte: Flamengo 5: América 6; 
Botafogo, 9; Vasco. 10; Olaria, 12; 
Fluminense, 13: Bangu, 16; Portu- 
guêsa, 19; Bonsucesso 20, Madure!- 
ra ri Cristóvão, 27 e Campo Gran- 
de 28. 


Evaristo não quer 
ninguém rindo à toa 


advertiu ontem seus jogadores sôbre 
o perigo que está representando o 
excesso de confiança. Em preleção 
rápida, na hora do coletivo, o trei- 
nador ressaltou que o América pre- 
cisa mostrar no domingo que as vi- 
tórias sôbre Huracan e Nacional] não 
foram obra do acaso. Evsristo — vi- 
sando à aumentar o senso de respon- 
sabilidade do quadro — disse ainda 
que a ímprenss tem exagerado nos 


(21), Alex (22), Aldec! (20). Gilson 
(20), Marcos (26), Lca (27). Joãozl- 
nho (28), Antunes (24), Edu (21) e 
Eduardo (22). 

O coletivo de ontem, servindo 
mais para movimentar os jogadores 
que não vêm atuando foi apenas re- 
gular. O quadro titular. desfalcado 
de Aldec! e Gilson sue foram subs- 
tituídos - spectivamente por Lucla- 
no e Zé Carlos, em 60 minutos não 
conseguiu sair do 0x0, Edu e Marcos, 


| 


NO OLÍMPICO 


Reabilirardo.-se do insucesso de domine 


quanao persey para q Internacional o Co 


rintians despschou o Grémic do Tomo « 


vencê-1o por 1x0 gol assinsindo por Ba'agia 


aos % minutos do eepoundo temno O orcs 
fot tusto pars Os corintirnos, que dverim 
mais preserca em campo. Ê 


Dínamo deu 


de 4 no Fla 


tPrance-Press-TD — O Dinim” 


Jocal venceu ontem, o PFlomenço. do 6! 
pOr ex0 nº osrtins amisimas conlizado 7 


Tifiis 


13a cidvde da URSS em 


demográfica com 805 mil habitante: 


Do sumiço dr nartida 


Ambas as equipes fopsram 
talvez UM 


SãO mas qepnois oq (enis se 
ataque e lograram superar os 15º 


canos com um ritmo mais ráni 


Os soviéticos venceram q orimotr 


elogios mas, ressaltou: “Eu ses onde gos 30 minutos, foram substituidos por tx0 Ao 34 minutos. A 
estão os nossos defeitos e vou corri- nor Fará e Jorginho para serem pou- primeiro go' e dot no! 
ei-los para entrarmos na Taca Gua- nados. Quem narecem bem no en- | velli ponto tres 
nabars com time esse dispu = saio entre umtentes fot o médio Victica « pm dos me ve 
rá ae nã mar vencê-ia como mui- orirr oa” dismostc ds | cobr o 

um O [arm > sã = o » à 3 vencer E ger | de Mare 
*9 Der samº TT £ o 

A "TRTPBUN a e ár 6, o fr e - No adido 





